


PÔSTERES 
69O CONGRESSO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA

Textos sem revisão editorial pelos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia

PÔSTERES

28 Arq Bras Oftalmol. 2025;88(4 Supl):6-27

P081

AVALIAÇÃO E REABILITAÇÃO DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL EM ESCOLA DE MANAUS
Heitor Torres Garrido, Juliana Torres Garrido, Lourenço Torres Garrido, Rossiclei 
Souza Pinheiro, Theodomiro Lourenço Garrido Neto

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) - Manaus - AM - Brasil

Objetivo: Avaliar crianças com deficiência visual, apontando as principais cau-
sas da baixa visão, o grau da deficiência e a abordagem realizada na reabilitação. 
Método: Foram avaliadas 47 crianças matriculadas um uma escola estadual para 
deficientes visuais em Manaus. Após exame oftalmológico completo, as crianças foram 
classificadas quanto ao grau de deficiência (considerando a melhor acuidade visual, 
com correção óptica), e foram identificadas as principais doenças que causaram a 
baixa visão. Foram descritas também as diferentes formas de abordagem utilizadas 
para reabilitação visual. Na análise estatística, foi aplicado teste do qui-quadrado de 
Pearson (VIEIRA, 2004), com nível de significância de 5%. Resultado: As principais 
causas da deficiência visual nas crianças estudadas foram atrofia óptica e retinopatia 
da prematuridade / ROP (tabela 1). A maior parte das crianças apresentou deficiên-
cia profunda (tabela 2), especialmente aquelas com ROP ou malformação bulbar. 
As variáveis “malformação de retina e nervo óptico” e “malformação do segmento 
anterior” mostraram relação estatisticamente significante com deficiência de graus 
menor ou igual a 4 (tabela 3). As tabelas 4 e 5 mostram a distribuição dos 47 alunos 
conforme o tipo de reabilitação indicada e com os recursos indicados para as 8 crian-
ças que apresentavam resíduo visual e boa cognição para utilizá-los. Conclusão: 
Evidenciou-se que 76% dos alunos estudados apresentou cegueira ou deficiência 
profunda, sendo a atrofia a óptica e a ROP as principais causas da deficiência visual. 
As crianças que apresentaram resíduo visual (24%) tiveram como principais causas 
da deficiência as malformações da retina, do nervo óptico e do segmento anterior. 
A principal abordagem de reabilitação foi a orientação para atividades diárias e 
mobilidade. Isso ocorreu porque, entre os 47 alunos, 76.6% tinham AV <20/1250 
e 49% apresentavam alteração cognitiva moderada a severa. A estimulação visual 
precoce foi indicada para todas as crianças com idade <3 anos.

P082

REGISTRO EPIDEMIOLÓGICO DE CEGUEIRA E VISÃO SUBNOR-
MAL EM CRIANÇAS, EM JUNHO DE 2013 A JUNHO DE 2022, NO 
BRASIL
Marissa Rolim Noroes Tavares, Luiz Valerio Costa Vasconcelos, Larissa Pinheiro 
Silvestre Rocha

Escola Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil

Objetivo: Avaliar as estatísticas de internações por cegueira e visão subnormal 
de crianças de 0 a 14 anos, no Brasil, na última década, correlacionando com faixa 
etária, região do País e tempo de permanência. Método: Realizou-se estudo trans-
versal e documental, com abordagem quantitativa. Os dados foram coletados do 
Sistema de Informações Hospitalares do DATASUS, avaliando o período de junho de 
2013 a junho de 2022. Obteve-se amostra total de 46 crianças internadas sob o CID 
10 - H54 (cegueira e visão subnormal). Resultado: Segundo dados do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH/SUS), nesse período, houve 46 internações, sendo 
mais prevalentes na faixa etária de 10 - 14 anos (24 - 52,1%), seguida de 1 - 4 anos 
(10 - 21,7%), de 5 - 9 anos (8 - 17,3%) e menor que 1 ano (4 - 8,69%). Em relação 
à média de permanência, foi de 5 dias nos menores de 1 ano, 1,3 dias nos de 1-4 
anos, 5,4 nos de 5-9 anos e 4 dias nos de 10-14 anos. Referente às internações por 
Região, houve 46, sendo 5 na Região Norte (4 na faixa de 10-14 anos e 1 na de 5-9 
anos), 8 na Região Nordeste (3 em menores de 1 ano, 1 na faixa de 1-4 anos e 4 
na de 10-14 anos), 29 na Região Sudeste (8 na faixa de 1-4 anos, 5 na faixa de 5-9 
anos e 16 na faixa de 10-14 anos), 4 na Região Sul (1 em menores de 1 ano, 1 na 
faixa de 1-4 anos e 2 na de 5-9 anos).Observa-se uma quantidade total reduzida de 
internações, obedecendo de uma forma geral a proporção da população das regiões, 
por períodos relativamente curtos, representando um impacto pouco relevante sobre o 
sistema de saúde. Nota-se no entanto, apesar de uma amostra pequena, uma possível 
predileção pela faixa etária mais avançada (10-14 anos). Conclusão: Foi observado 
que a média de permanência hospitalar é inversamente proporcional ao aumento da 
faixa etária pediátrica, mas que ainda sim tem baixo impacto para o sistema de saúde. 
Apesar dos dados coletados e utilizados nesse trabalho apresentarem informações 
efetivas, análises são necessárias para compreensão do desenvolvimento de cegueira 
e visão subnormal. Nota-se predileção pelas crianças maiores.

P083

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DECENAL DAS INTERNAÇÕES PARA 
TRATAMENTO DE GLAUCOMA CONGÊNITO NO BRASIL
Camila Fernandes Soares, Carolina Oliveira de Ávila, Joseli Aparecida Braga Mota, 
Anna Luisa Gonçalves Aguiar, Gabriela Peixoto Carvalho, Amanda Azevedo Oliveira, 
Vinicius Jose de Oliveira, Patricia Roberta dos Santos

Faculdade de Medicina Zarns - Itumbiara - GO - Brasil

Objetivo: Analisar a incidência e a distribuição das internações hospitalares para 
tratamento do glaucoma congênito no Brasil, entre dezembro de 2014 e dezembro 
de 2024, destacando as disparidades regionais e os fatores relacionados ao acesso 
ao tratamento. Método: Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo, com abor-
dagem quantitativa, baseado em dados do Sistema de Informações Hospitalares do 
Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), extraídos da plataforma DATASUS/Tabnet. Foram 
analisadas as internações hospitalares relacionadas ao tratamento do glaucoma 
congênito, de acordo com variáveis como sexo, faixa etária, região, raça/cor e ano 
do procedimento. A análise estatística foi realizada utilizando o software GraphPad 
Prism. Resultado: Durante o período analisado, foram registradas 2.465 internações 
hospitalares, com maior prevalência na Região Sudeste (47,6%) e predomínio do sexo 
masculino (56,6%). A faixa etária mais acometida foi de 0 a 4 anos (72,9%), com 
predominância entre crianças brancas (63%) e pardas (33,1%). Observou-se uma 
redução progressiva no número de internações ao longo dos anos, especialmente 
nas regiões com maior cobertura de programas de triagem neonatal. Conclusão: A 
distribuição das internações revelou desigualdades regionais e sociodemográficas 
no acesso ao tratamento. Os dados reforçam a necessidade de fortalecimento das 
políticas públicas voltadas à triagem neonatal, à descentralização dos serviços oftal-
mológicos e à incorporação de tecnologias como a telemedicina. Essas medidas são 
essenciais para garantir o diagnóstico precoce, a equidade no acesso e melhores 
desfechos clínicos para crianças com glaucoma congênito no Brasil.
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GR01

BAIXA ACUIDADE VISUAL SÚBITA DEVIDO PROGRESSÃO DE  
ECTASIA CORNEANA EM PACIENTE COM 71 ANOS DE IDADE 
-UM RELATO DE CASO
Ana Beatriz Ferreira do Amaral Antunes, Robson Antonio de Almeida Torres,  
Carlos Augusto Moreira Neto

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

Objetivo: Relatar caso de progressão de ectasia corneana súbita em paciente de 
71 anos. Relato do Caso: Paciente feminino 69 anos veio em serviço oftalmológico 
referindo baixa acuidade visual para longe. Histórico oftalmológico de uso de óculos e 
nega doenças pregressas. Ao exame apresentou melhor acuidade visual de 20/50 em 
ambos os olhos e demais exames sem alterações. Em ceratoscopia pré-operatória 
ceratocone incipiente. Realizada cirurgia de facoemulsificação sem intercorrências 
e optado pelo implante de lente intraocular trifocal AO em MAR 2021. Retorno em 
JUL 2023 sem queixas e AV de 20/25 J1 AO (OD +0,25 -0,50 x 80° / OE plano -0,50 
x 65°). A mesma retornou ao serviço em SET 2023 com queixa de BAV OE há 1 
semana, nega qualquer intercorrência. Ao exame apresentava melhor AV de 20/20 
em OD (plano -0,50 x 80°) e 20/80 em OE (-0,50 -2,50 x 60°). Biomicroscopia e 
mapeamento de retina dentro dos limites da normalidade. Solicitado ceratoscopia 
e tomografia corneana evidenciando ectasia corneana OE. Indicado cirurgia anel 
intracorneano OE. Paciente retorna em MAI 2024 com melhor AV de 20/150 OE (plano 
-1,00 x 75°). Cirurgia de anel intracorneano realizada em SET 2024. Em retorno JAN 
2025 apresentou melhor AV 20/30 OE (plano -1,25 x 135°). Conclusão: Ceratocone é 
uma doença caracterizada por fraqueza biomecânica local, levando ao afinamento e 
inclinação progressiva da córnea, resultando em aumento do astigmatismo irregular 
e deficiência visual. Surge na puberdade, sendo mais agressivo em jovens, mas 
tende a se estabilizar com a idade. A paciente apresentava ceratocone incipiente, 
sem progressão, e foi submetida à facoemulsificação com implante de LIO trifocal 
devido à demanda e área pupilar com discreto astigmatismo regular. Após 2 anos, 
desenvolveu BAV súbita com progressão da ectasia corneana, sem fatores de risco 
conhecidos (esfregar os olhos, lentes de contato, hipotireoidismo, gravidez ou mo-
duladores hormonais). Pacientes estáveis na sexta década raramente apresentam 
progressão, mas o risco não é nulo, embora a prevalência diminua com a idade.

GR02

IODOPOVIDONA: UMA ALTERNATIVA VIÁVEL EM CERATITES 
POR ACANTHAMOEBA?
Elton Costa Morais, Kevin Waquim Pessoa Carvalho, Marcos Jacob Cohen

Instituto de Oftalmologia de Manaus - Manaus (AM) - Brasil

Objetivo: Relatar um caso de ceratite por Acanthamoeba em usuário de lente de 
contato, com resposta clínica favorável ao uso inicial de povidona-iodo a 0,5% como 
terapia de resgate em cenário de limitação estrutural, evidenciando seu potencial 
como alternativa terapêutica viável até a instituição do tratamento padrão. Relato 
do Caso: Paciente masculino, 40 anos, usuário de lentes de contato gelatinosas, 
procurou atendimento oftalmológico com queixa de ardência ocular intensa e redução 
da acuidade visual em olho direito (OD), com início havia 24 horas. Ao exame, apre-
sentava acuidade visual apresentada de 20/200 em ambos os olhos, com melhora 
para 20/40 no OD e 20/20 no olho esquerdo (OE) com correção. À biomicroscopia, 
o OE não apresentava alterações e o OD apresentava ceratite epitelial difusa, com 
impregnação à fluoresceína e lesão pseudodendrítica sem bulbos terminais, sem 
sinais de infiltrado estromal ou hipópio. Diante do quadro clínico sugestivo de ceratite 
por Acanthamoeba em estágio inicial, e da indisponibilidade de exames laboratoriais 
ou agentes específicos no fim de semana, optou-se por tratamento empírico com 
iodo povidona a 0,5% em colírio, aplicada seis vezes ao dia, associada a lubrificante 
ocular quatro vezes ao dia. Após 3 dias de tratamento, houve regressão completa 
da dor e melhora da acuidade visual para 20/20 no OD. A partir da lente de contato 
utilizada, foram identificados cistos de Acanthamoeba. A cultura de raspado corneano 
foi negativa. Com confirmação indireta do diagnóstico, introduziu-se solução tópica 
de polihexametileno biguanida (PHMB) 0,02%, mantida por 30 dias. O caso evoluiu 
com resolução clínica completa e preservação da acuidade visual. Conclusão: O 
uso inicial de povidona-iodo a 0,5% demonstrou ser uma alternativa terapêutica 
eficaz e segura no controle precoce da ceratite por Acanthamoeba em cenário de 
indisponibilidade dos agentes convencionais. Sua aplicação possibilitou rápida 
melhora clínica e preservação visual, destacando seu potencial como opção viável 
em ambientes com recursos limitados.

GR03

MACULOPATIA ASSOCIADA À ARTRITE IDIOPÁTICA JUVENIL 
SISTÊMICA: RELATO DE CASO
Camila Araujo Heringer, Juliana Lambert Oréfice, Gustavo Carlos Heringer

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

Objetivo: Relatar o caso de uma criança com baixa acuidade visual (BAV) sú-
bita devido a lesão macular secundária à artrite idiopática juvenil sistêmica (AIJS), 
condição clínica complexa com ampla gama de manifestações. Relato do Caso: 
Criança do sexo feminino, 7 anos, previamente hígida, foi admitida na UTI pediátrica 
com febre persistente e sintomas gripais inespecíficos, evoluindo com piora clínica. 
Foi tratada com antibióticos de largo espectro, sem sucesso, sendo levantada 
suspeita de Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica, com início de AAS e 
metilprednisolona. Durante a internação, a paciente queixou-se de turvação visual 
e BAV. A avaliação oftalmológica evidenciou edema macular bilateral com hemorra-
gias retinianas. Após diversas hipóteses diagnósticas, incluindo apendicite, sinusite, 
febre reumática, lúpus, endocardite, vasculite e sepse, a paciente recebeu alta com 
encaminhamentos para oftalmologia, cardiologia, neurologia e pediatria. Ao exame 
oftalmológico após a alta, a acuidade visual (AV) era 20/160 no olho direito (OD) e 
20/200 no olho esquerdo (OE), com poucas células no vítreo (1+/4+) na biomicroscopia. 
O exame fundoscópico e a retinografia evidenciaram, em ambos os olhos (AO), lesão 
amarelada tipo viteliforme na mácula, com perda do brilho macular. A Tomografia de 
Coerência Óptica (OCT) revelou deposição de material amorfo sub-EPR. Durante 
acompanhamento, apresentou várias internações devido a febre alta intermitente, 
associada a erupções cutâneas. Após oito meses, houve melhora da acuidade visual 
(20/32 OD e 20/50 OE) com reabsorção do material subretiniano. O diagnóstico final 
de AIJS foi confirmado pela reumatologia e iniciado imunossupressão. Conclusão: 
A AIJS é uma doença inflamatória crônica que pode causar complicações oculares 
raras e graves, como a maculopatia. O acompanhamento multidisciplinar envolvendo 
reumatologistas e oftalmologistas é essencial para o manejo adequado, permitindo 
diagnóstico precoce e tratamento eficaz.

GR04

DESAFIO NA PROPEDÊUTICA: NANOFTALMO
Daniel Trahtman de Boer, Ivan Maynart Tavares, Norma Allemann

Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - 
São Paulo (SP) - Brasil

Objetivo: Relatar achados e particularidades técnicas na propedêutica do nanoftalmo. 
Relato do Caso: Homem de 63 anos refere baixa acuidade visual em ambos os 
olhos desde a infância, com piora em olho direito nos últimos 2 anos. Antecedentes: 
alta hipermetropia e iridotomia periférica em ambos os olhos, sem uso de colírios. 
Portador de diabetes mellitus tipo 2, insulino-dependente. Nega histórico familiar 
de doenças oculares. Exame oftalmológico: acuidade visual corrigida OD:20/160 
(+16,00D); OE:20/125p (+16,00D). Tonometria OD:19mmHg; OE:15mmHg. Na biomi-
croscopia anterior apresentava câmara anterior rasa, iridotomia pérvia e catarata de 
difícil classificação devido à pobre midríase bilateral. Fundoscopia OD:impossível por 
opacidade de meios; OE:disco óptico róseo, bem delimitado, escavação 0.4, vasos 
com aumento de tortuosidade, microhemorragias e microaneurismas esparsos, re-
tina colada. A ultrassonografia ocular (10 MHz, contato transpalpebral) demonstrou: 
comprimento axial OD: 15.61mm: OE: 15.29mm, abaixo da normalidade e espes-
samento parietal. À biomicroscopia ultrassônica (50 MHz, imersão) observou-se 
dificuldade técnica por: pequena amplitude da fenda palpebral, posição profunda na 
órbita, pouca exposição para posições longitudinais. UBM revelou: camada anterior 
rasa (PCA OD: 0,90 mm; OE: 1,56 mm), ângulo estreito com áreas de fechamento 
e “Lens Vault” acima da normalidade. A biometria óptica mostrou comprimento axial 
OD: 15.35mm; OE: 15.24mm. Em programação de facoemulsificação com implante 
de lente intraocular. Conclusão: Nanoftalmo é uma desordem do desenvolvimento 
do olho que envolve dificuldades técnicas nos exames de imagem.
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GR05

COROIDEREMIA LIGADA AO X: O PAPEL DA MEDICINA GENÉ-
TICA NO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE RETINOPATIAS 
HEREDITÁRIAS
Caio Henrique Peres Oliani, Marcello Novoa Colombo Barboza, Frederico Hackbart 
Bermudes

Hospital Oftalmológico Visão Laser - Santos (SP) - Brasil

Objetivo: Relatar o caso de dois familiares inicialmente diagnosticados com 
retinose pigmentar, cujo diagnóstico foi revisado para coroideremia (CHM) após 
teste genético, destacando a importância da anamnese familiar e da investigação 
genética. Relato do Caso: Masculino, 49 anos, diagnosticado com retinose pigmentar 
há 20 anos, procurou avaliação oftalmológica por baixa acuidade visual progressiva 
bilateral. A acuidade visual corrigida era de 20/80 em olho direito e percepção de 
movimento de mãos em olho esquerdo. O exame de biomicroscopia de ambos os 
olhos (AO) não apresentava alterações. Ao mapeamento de retina, apresentava 
atrofia coroidal difusa, espículas ósseas e estreitamento arteriolar, com escavação 
papilar de 0,2-0,2 e pressão de 10 mmHg em AO. Durante anamnese detalhada, 
o paciente relatou cegueira em homens da família, incluindo irmão e primos. Após 
solicitado, o irmão compareceu à consulta e apresentou achados fundoscópicos se-
melhantes, com ausência de percepção luminosa em AO. Dado o padrão hereditário, 
foi solicitado painel genético que resultou em coroideremia ligada ao cromossomo X. 
Conclusão: A coroideremia é uma doença hereditária rara, ligada ao cromossomo 
X, caracterizada pela degeneração progressiva do epitélio pigmentar da retina, co-
roide e fotorreceptores. Afeta 1 a cada 100.000 pessoas, majoritariamente homens, 
sendo as mulheres portadoras assintomáticas. As alterações fundoscópicas incluem 
degeneração coriorretiniana periférica progredindo para o polo posterior, com atrofia 
do epitélio pigmentar da retina e dos coriocapilares, e preservação macular até fases 
avançadas. Inicialmente encarada como retinose pigmentar, um novo diagnóstico 
foi possível devido ao teste genético. A realização do painel genético ainda enfrenta 
desafios, principalmente devido ao custo, o que dificulta o acesso e contribui para 
diagnósticos equivocados. O prognóstico é reservado devido à progressão dege-
nerativa, sendo crucial o diagnóstico precoce para orientar e adaptar o paciente e 
familiares, além de monitorar a evolução da doença.

GR06

GLAUCOMA ASSOCIADO À RECESSÃO ANGULAR
José de Paula Barbosa Neto, Ivan Maynart Tavares, Diogo Fajardo Correia Landim

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - São Paulo (SP) - Brasil

Objetivo: O trauma ocular contuso pode levar a uma condição conhecida como 
recessão angular, que está associada a um maior risco para o desenvolvimento de 
elevações pressóricas e glaucoma, que podem ocorrer até anos após uma lesão 
ocular contusa . Neste relato de caso, nosso objetivo é apresentar um caso de 
glaucoma associado à recessão angular e sua evolução. Relato do Caso: Homem, 
46 anos, sem histórico sistêmico relevante, compareceu ao pronto-socorro com dor 
e baixa visão no olho direito (OD) há 6 meses. Negou trauma recente, mas relatou 
trauma contuso no OD por estilingue aos 2 anos. Foi diagnosticado externamente 
com glaucoma OD, sendo prescritos timolol 0,5% de 12/12h, brimonidina 0,2% de 
12/12h e acetazolamida 250 mg de 6/6h, mas interrompeu sem orientação. Acuidade 
visual corrigida: conta dedos a 20 cm OD e 20/20 em olho esquerdo (OE). Biomicros-
copia anterior: câmara ampla, íris em média midríase, opacidade cristaliniana OD, 
normal OE. Pressão intraocular (PIO): 63 mmHg OD e 12 mmHg OS. Gonioscopia: 
pigmentação 3+ e recessão angular em quadrantes superior, nasal e temporal, além 
de banda ciliar inferior OD; pigmentação 2+ e visualizado corpo ciliar nos quatro 
quadrantes OE. Fundoscopia: escavação total do disco óptico OD; relação escavação/
disco 0,4 sem defeitos OE. Exames complementares confirmaram recessão angular 
na biomicroscopia ultrassônica OD e dano à camada de fibras nervosas e células 
ganglionares na tomografia de coerência óptica OD. Diagnóstico: glaucoma associado 
a recessão angular devido a trauma contuso OD. Foi indicada ciclofotocoagulação 
OD. Após 40 dias, PIO de 45 mmHg OD levou a nova ciclofotocoagulação, reduzindo 
a PIO para 10 mmHg em 2 semanas. Conclusão: A recessão angular pode ocorrer 
em traumas oculares contusos, mas poucos casos evoluem para glaucoma. No en-
tanto, pode ocorrer elevação pressórica e dano glaucomatoso anos após o trauma, 
exigindo acompanhamento prolongado. A detecção precoce e o manejo adequado 
são essenciais para prevenir danos ao nervo óptico e preservar a visão.

GR07

GLAUCOMA PRÉ-PERIMÉTRICO EM PACIENTE COM SÍNDROME 
DE STURGE-WEBER SEM HEMANGIOMA DE COROIDE
Barbara Moreira Ribeiro Trindade dos Santos, Thiago Terzian Ganadjian,  
Ivan Maynart Tavares

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - São Paulo (SP) - Brasil

Objetivo: Descrever o caso de um paciente com diagnóstico de síndrome de 
Sturge-Weber com glaucoma em olho esquerdo secundário à trabeculodisgenesia. 
Assim, visamos discutir os mecanismos diversos envolvidos na gênese do glauco-
ma na Síndrome de Sturge-Weber. Relato do Caso: Paciente masculino, 16 anos, 
portador da Síndrome de Sturge-Weber, foi reencaminhado ao setor de Glaucoma 
após perda de seguimento durante pandemia. Apresentava elevação da pressão 
intraocular (16mmHg em OD e 25 mmHg em OE) e escavação aumentada em 
olho esquerdo (E/D: 0.4//0.8), em uso de maleato de timolol 0,5% uma vez ao dia 
apenas em olho esquerdo. Tinha diagnóstico recente de epilepsia após episódio 
stroke-like secundário a hemorragia subdural, em acompanhamento neurológico e 
uso de ácido acetilsalicílico e levetiracetam. Ao exame oftalmológico, apresentava 
acuidade visual de 20/20 em OD e 20/50 em OE. A gonioscopia revelava um ângulo 
aberto 360 em OD, porém ângulo aberto com trabeculodisgenesia e sangue no 
canal de Schlemm em OE. A paquimetria corneana estava dentro da normalidade 
bilateralmente. Não havia evidência de hemangioma de coroide na fundoscopia, 
assim como foi descartado na ultrassonografia. O exame de campo visual 24-2 não 
evidenciou alterações compatíveis com dano glaucomatoso inicial no olho esquerdo. 
A tomografia de coerência óptica (OCT) demonstrou perda significativa da camada 
de fibras nervosas e camada de células ganglionares no olho acometido, com es-
cavação aumentada. A biometria indicou assimetria no comprimento axial, sendo 
24,68 mm no olho direito e 26,26 mm no olho esquerdo. Diante do quadro clínico e 
dos achados complementares, as principais hipóteses diagnósticas foram glaucoma 
pré-perimétrico unilateral secundário à Síndrome de Sturge-Weber, associado a 
trabeculodisgenesia, sem hemangioma de coroide, apresentação atípica da doença. 
Conclusão: O caso reforça a importância do exame oftalmológico completo em 
pacientes com Sturge-Weber, devido ao risco elevado de acometimento ocular, 
incluindo glaucoma, mesmo na ausência de hemangioma de coroide.

GR08

SÍNDROME DE RADIUS-MAUMENEE: UM RELATO DE CASO
Jordano Brandão Marigo, Luciano Simao, Juliana Oréfice

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

Objetivo: A síndrome de Radius-Maumenee (SRM) corresponde à dilatação 
idiopática dos vasos episclerais, geralmente associada ao glaucoma. O presente 
trabalho objetiva descrever um caso de síndrome de Radius-Maumenee (SRM) 
em um paciente com glaucoma com dilatação dos vasos episclerais e presença de 
sangue no canal de Schlemm. Relato do Caso: Paciente masculino de 57 anos, 
encaminhado com glaucoma e presença de sangue no canal de Schlemm em ambos 
os olhos (AO). Ao exame , a acuidade visual foi de 20/20 corrigida bilateralmente. A 
PIO foi de 12/21 mmHg (OD/OE) sob medicação antiglaucomatosa (pré-tratamento: 
30 mmHg AO), associada à dilatação e tortuosidade dos vasos episclerais em AO 
e seios camerulares abertos em 360o com a presença de sangue no interior canal 
de Schlemm circunferencialmente em AO. A fundoscopia revelou discos escavados 
bilateralmente (E/D 0,7), com alterações discretas da camada de fibras nervosas peri-
papilar, da camada de células ganglionares da mácula e dos campos visuais. Exames 
laboratoriais, angiografia fluoresceínica, Ressonância nuclear magnética (RNM) e 
angiorressonância (angioRNM) arterial e venosa mostraram resultados irrelevantes. 
O paciente foi tratado clinicamente com incremento da medicação antiglaucomatosa, 
obtendo-se controle adequado do glaucoma. Observou-se variação no aspecto da 
gonioscopia durante a evolução. Conclusão: A síndrome de Radius-Maumenee é 
uma forma rara de glaucoma por aumento da pressão venosa episcleral, sendo um 
diagnóstico de exclusão para outras causas deste glaucoma.
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DRUSAS DE PAPILA: UM FATOR OCULTO NA NEUROPATIA ÓPTICA 
ISQUÊMICA ANTERIOR - SÉRIE DE CASOS
Guilherme Lopes Coelho, Marcello Novoa Colombo Barboza, Priscilla Fernandes 
Nogueira

Hospital Oftalmológico Visão Laser - Santos (SP) - Brasil

Objetivo: A neuropatia óptica isquêmica anterior não arterítica (NOIA-NA) é uma 
das principais causas de perda visual súbita em adultos, sendo frequentemente as-
sociada a fatores vasculares e estruturais do disco óptico. As drusas do nervo óptico, 
depósitos calcificados localizados na cabeça do nervo óptico, podem representar 
um fator predisponente para o desenvolvimento dessa condição ao comprometer a 
microcirculação local. A sobreposição entre os achados clínicos da NOIA-NA e outras 
neuropatias ópticas, como a neurite óptica, pode dificultar o diagnóstico, tornando 
essencial o uso de exames de imagem. O reconhecimento dessa associação é fun-
damental para um manejo adequado e para evitar tratamentos desnecessários. Este 
trabalho objetiva relatar casos de neuropatia óptica isquêmica anterior não arterítica 
associada ao quadro de drusas do nervo óptico. Relato do Caso: Paciente feminina, 
44 anos. Procurou atendimento devido à baixa acuidade visual no olho direito há 1 ano 
e tratado previamente como neurite óptica. Ao exame ocular: AVsc de 20/20 em AO. 
A avaliação pupilar: reflexo direto 1+/4+ em olho direito (OD) e consensual 1+/4+ em 
olho esquerdo. DPAR presente em OD. Biomicroscopia: sem alterações. Fundoscopia: 
nervo óptico com bordas mal delimitas em ambos os olhos. USG ocular, presença 
de ecos hiperecogênicos compatíveis com drusas AO. Paciente feminina, 47 anos, 
diabética, em atendimento refere baixa acuidade visual no olho direito há 6 meses. 
Ao exame ocular: AVsc de 20/20 em AO. Reflexos pupilares direto e consensual 4+/4+ 
AO. Biomicroscopia: sem alterações. Fundoscopia: nervo óptico com bordas mal 
delimitas em ambos os olhos, mais evidente em OD. USG ocular, presença de ecos 
hiperecogênicos compatíveis com drusas AO. Conclusão: A relação entre drusas do 
nervo óptico e neuropatia óptica isquêmica anterior (NOIA-NA) é relevante, uma vez 
que as drusas podem comprometer a perfusão do disco óptico. O diagnóstico acurado, 
por meio de exames de imagem, é crucial para diferenciar essa condição de outras 
neuropatias ópticas, assegurando um acompanhamento adequado.

GR10

PAPILEDEMA COMO SINAL INICIAL: ABORDAGEM OFTAL-
MOLÓGICA NA DETECÇÃO DE SCHWANNOMA OCULTO
Guilherme de Oliveira Aurich, Marcello Novoa Colombo Barboza, Priscilla Fernandes 
Nogueira

Hospital Visão Laser - Santos (SP) - Brasil

Objetivo: Hipertensão intracraniana consiste em elevação da pressão acima de 
20mmHg no crânio por etiologias diversas. Dificulta o retorno venoso do sangue 
do olho para circulação central, ocasionando acúmulo de sangue e fluido dentro 
do nervo óptico (NO) e inchaço. Se bilateral, chama-se papiledema e pode levar à 
deficit visual permanente. O relato evidencia papel fundamental da fundoscopia na 
detecção precoce de patologias neurológicas abordando Schwannoma diagnosticado 
a partir de investigação de papiledema em paciente assintomático. Relato do Caso: 
Feminino, 47 anos, diabética tipo II, comparece em consulta oftalmológica de rotina. 
Nega queixas oculares. Refere cefaleia há 15 dias. Exame oftalmológico: Acuidade 
visual (AV) 20/20 em ambos os olhos (AO); Biomicroscopia sem alterações; Pressão 
intraocular 16 mmHg; Fundoscopia: NO bordas mal delimitadas AO + hemorragia 
de disco em OE. Campimetria Visual 24-2: aumento da mancha cega AO. Hipótese 
diagnóstica: Hipertensão Intracraniana. Encaminhada ao serviço de Urgência, Resso-
nância magnética de crânio mostrou formação expansiva no ângulo ponto-cerebelar 
esquerdo de extensão anterior à cisterna pré-pontina e lateral ao conduto auditivo 
interno ipsilateral, com contornos irregulares medindo 3,5x4,2x4,1 cm exercendo 
efeito de massa sobre o IV ventrículo e dilatação do sistema ventricular supratentorial. 
Realizada derivação ventriculoperitoneal, cirurgia e biópsia constatando Schwanno-
ma. Ademais, foi diagnosticada perda auditiva à esquerda. Retornou 6 meses após 
com AV preservada. Fundoscopia: NO róseo, bordas bem delimitadas e escavação 
0,2-0,2 AO, indicando melhora do quadro. Conclusão: O papiledema pode ser a 
única pista inicial de lesões intracranianas, como o Schwannoma pontocerebelar, 
tumor benigno raro assintomático quando microscópico, porém com capacidade de 
levar à compressão do tronco cerebral, hidrocefalia obstrutiva e déficits neurológi-
cos irreversíveis quando expansivo. A fundoscopia em pacientes assintomáticos é 
crucial para a detecção precoce e prevenção de complicações potencialmente fatais.

GR11

SÍNDROME DE WEBER EM PACIENTE COM HIV: O PAPEL DA 
NEURO-OFTALMOLOGIA NA LOCALIZAÇÃO TOPOGRÁFICA DA 
LESÃO
Stefano La Salvia, Letícia Maria Ferreira Mambreu de Azevedo, Ian Curi Bonotto 
de Oliveira Costa

Hospital Federal dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 
(RJ) - Brasil

Objetivo: Relatar o caso de um paciente de 42 anos, portador de HIV com paralisia 
do III nervo craniano, destacando a importância do exame neuro-oftalmológico na 
topografia da lesão para direcionamento diagnóstico e conduta adequada. Relato 
do Caso: Paciente masculino, 42 anos, portador de HIV sem tratamento regular há 
um ano, com contagem de CD4 de 48 células/mm³. O paciente referia diplopia e 
apresentava ptose palpebral e exotropia à esquerda com piora progressiva há três 
meses, evoluindo há um mês com hemiparesia direita. A acuidade visual era de 
20/20 em ambos os olhos. O exame do segmento anterior e do fundo de olho não 
evidenciava alterações. A avaliação pupilar revelou anisocoria mais evidente em 
ambiente claro, com reflexos direto e consensual diminuídos no olho esquerdo, sem 
defeito pupilar aferente relativo (DPAR). A motilidade do olho direito era normal e, à 
esquerda, havia limitação para supradução, infradução e adução, com preservação 
da abdução e inciclotorção. A sensibilidade corneana e facial estavam preservadas. 
A ressonância magnética de crânio evidenciou uma lesão expansiva com realce 
anelar no pedúnculo cerebral, sugestiva de toxoplasmose ou linfoma do sistema 
nervoso central. Conclusão: A síndrome de Weber resulta de uma lesão no pedún-
culo cerebral, comprometendo o III nervo craniano em sua porção fascicular e as 
vias corticoespinhais, associando paralisia ipsilateral do oculomotor e hemiparesia 
ou hemiplegia contralateral. Neste caso, o exame físico detalhado foi essencial para 
a correta localização da lesão, pois a preservação dos nervos II,IV, VI e dos ramos 
do V, associada à hemiparesia direita, indicou acometimento restrito ao pedúnculo 
cerebral, reduzindo a probabilidade de envolvimento do seio cavernoso ou de um 
aneurisma da artéria comunicante posterior. Em pacientes imunossuprimidos, a 
diferenciação entre etiologias infecciosas e neoplásicas exige avaliação de neuroi-
magem detalhada. O caso reforça a importância do exame neuro-oftalmológico na 
topografia das lesões e no diagnóstico precoce de doenças potencialmente graves.

GR12

AGENESIA CONGÊNITA BILATERAL DA GLÂNDULA LACRIMAL 
PRINCIPAL ASSOCIADA A GLAUCOMA JUVENIL: RELATO DE 
CASO
Maria Eduarda Figueiredo Rebolho, Arthur Marcelino Vilches de Almeida, Eder 
Massao Ueda

Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) - Marília (SP) - Brasil

Objetivo: Relatar caso raro de agenesia bilateral da glândula lacrimal principal 
associada à glaucoma juvenil. Relato do Caso: Paciente feminina de 13 anos 
apresentou-se no pronto socorro com fotofobia, dor ocular e baixa acuidade visual 
(20/40) no olho esquerdo (OE) há 5 dias. Mãe relata que paciente não possui lágrimas 
quando chora desde a infância e usa regularmente lubrificantes oculares. Ao exame 
oftalmológico, a acuidade visual (A.V.) de 20/25 em olho direito (OD) e de 20/40 em 
O.E. Pupila à esquerda bradirreagente e em média midríase. À biomicroscopia do OD 
foi observado córnea de diâmetro horizontal aumentado (13mm), meniscos lacrimais 
diminuídos, ceratite ponteada difusa, filamentos mucosos e tempo de ruptura do 
filme lacrimal (BUT) de 3 segundos. Em OE foi observada hiperemia de conjuntiva 
bulbar, edema de córnea de 2+/4+, ceratite ponteada difusa, filamentos mucosos, 
diâmetro corneano aumentado (12.5mm), câmara anterior formada com 3+/4+ de 
reação inflamatória, meniscos lacrimais reduzidos e BUT de 3 segundos. Pressão 
intraocular de 24 mmHg em O.D. e de 38 mmHg em O.E. Fundoscopia evidenciou 
discos ópticos aumentados, róseos, escavação de 0.7 em A.O. Gonioscopia com lente 
de três espelhos mostrava ângulo aberto em AO, processos irianos proeminentes 
em todos os quadrantes, pigmentação 2+/4+ do trabeculado 360°, linha do esporão 
escleral e porção anterior da banda do corpo ciliar. Teste de Schirmer tipo 1 de 2.5mm 
em A.O. Ressonância magnética de órbita confirmou agenesia bilateral de glândula 
lacrimal principal. Iniciou-se terapia medicamentosa com colírios antiglaucomato-
sos e oclusão bilateral do ponto lacrimal com fio não absorvível. Conclusão: Este 
caso ilustra a complexidade do manejo de uma patologia rara do sistema lacrimal. 
A suspeita clínica, a multimodalidade e a intervenção precoce, foram fundamentais 
para o controle da doença. Destaca-se a importância da suspeição diagnóstica em 
pacientes com sintomas oculares persistentes. e reforça a necessidade de aborda-
gem precoce para prevenir complicações visuais, podendo ser causa de ambliopia.



GRAND ROUND 
69o Congresso Brasileiro de Oftalmologia

Textos sem revisão editorial pelos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia

GRAND ROUND

33Arq Bras Oftalmol. 2025;88(4 Supl):28-34

GR13

UM OLHAR SOBRE O CARCINOMA BASOCELULAR: DESAFIOS 
NO DIAGNÓSTICO E RECONSTRUÇÃO PALPEBRAL
Hugo Xavier Rocha Filho, Ivan Maynart Tavares, Gustavo Ludwig

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - São Paulo (SP) - Brasil

Objetivo: Evidenciar os desafios cirúrgicos que os carcinomas basocelulares podem 
trazer para uma reconstrução palpebral estética e funcional, livre de acometimento 
neoplásico. Relato do Caso: Paciente do sexo feminino, 76 anos, natural e proce-
dente de São Paulo, com histórico de lesão na pálpebra inferior esquerda e canto 
lateral há seis anos, apresentando crescimento progressivo nos últimos três anos, 
com pigmentação aumentada e episódios esporádicos de sangramento. Ao exame, 
identificou-se lesão temporal hipercrômica e ulcerada, com áreas de sangramento, 
comprometendo toda a espessura da pálpebra inferior esquerda, estendendo-se até o 
canto lateral. Diante do quadro, foram levantadas as hipóteses diagnósticas de carci-
noma basocelular, carcinoma espinocelular e melanoma. Os exames complementares 
incluíram a ressonância magnética confirmou a presença de imagem nodular com 
realce, comprometendo os tecidos moles da pálpebra inferior esquerda, medindo 
aproximadamente 1,5 x 2,0 x 1,5 cm, sem envolvimento das estruturas musculares 
ou adiposas profundas. O tratamento adotado foi a exérese completa da lesão com 
reconstrução palpebral por meio de um enxerto tarsoconjuntival, retalho periósteo 
superior e inferior, retalho de Fricke, retalho de avanço e enxerto de pele. O exame 
histopatológico final confirmou carcinoma basocelular multifocal pigmentado, com 
margens livres de comprometimento neoplásico. O pós-operatório evoluiu sem com-
plicações e com excelente resultado funcional e estético. Conclusão: O carcinoma 
basocelular é a neoplasia maligna cutânea mais comum e pode apresentar compro-
metimento significativo da região periorbitária. A abordagem cirúrgica com exérese 
completa e reconstrução da pálpebra inferior foi essencial para garantir controle 
oncológico e preservação funcional. O caso destaca a importância do planejamento 
cirúrgico adequado para otimização dos resultados terapêuticos.

GR14

UTILIZAÇÃO DE MULLERECTOMIA POR VIA ANTERIOR NA 
CORREÇÃO DE PTOSE EM SÍNDROME DE BLEFAROFIMOSE: 
UM RELATO DE CASO
Clara Lemos Carneiro Trindade, Sandra Cristina Vallim Costa de Carvalho, Gustavo 
de Castro Lima

Centro Oftalmológico de Minas Gerais (COMG) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

Objetivo: O objetivo deste estudo é relatar um caso de tratamento cirúrgico de 
blefarofimose em criança com técnica de ressecção do músculo de Muller por via 
anterior. Evidencia-se o ineditismo do uso dessa técnica para a correção de ptose 
congênita, além de seu resultado favorável. Relato do Caso: Paciente do sexo fe-
minino, 6 anos, previamente hígida, encaminhada com diagnóstico de blefarofimose 
associada a ptose congênita bilateral. Na anamnese, apresentava acuidade visual de 
20/20 em ambos os olhos (AO), ortoforia e posição viciosa de cabeça com elevação 
do mento, utilizada para compensar a obstrução do eixo visual, já que a ptose era 
importante em AO. Ao exame, observou-se fenda palpebral reduzida e cobertura 
parcial da pupila, com função do músculo elevador da pálpebra superior (MEPS) 
inferior a 5 mm. Motilidade ocular e biomicroscopia sem alterações. Foi indicada 
correção cirúrgica em tempo único. O procedimento foi iniciado com abordagem do 
epicanto e fixação do tendão cantal medial ao periósteo. A incisão do epicanto foi 
então prolongada para a pálpebra superior. Durante o ato operatório, observou-se 
MEPS fibrosado. Diante disso, optou-se por uma abordagem inédita: a realização 
de mullerectomia por via anterior (ressecção e plicatura do músculo de Müller). O 
procedimento transcorreu sem intercorrências, com resultado estético e funcional 
para a paciente. No pós-operatório imediato, a paciente apresentava fenda palpebral 
adequada, simetria, resolução da posição viciosa de cabeça e campo visual res-
taurado. Conclusão: A correção cirúrgica de blefarofimose requer a combinação de 
técnicas, sendo uma cirurgia desafiadora. O caso demonstra a eficácia e viabilidade 
da mullerectomia por via anterior, mesmo em ptose congênita com comprometimento 
completo do MEPS, além de envolver um menor tempo cirúrgico e ser livre de algumas 
complicações inerentes a outras técnicas, como ceratite.

GR15

OFTALMOLOGIA COMO PORTA PARA DIAGNÓSTICOS DE SÍN-
DROMES SISTÊMICAS: SÍNDROME DE MARFAN (MFS) - RELATO 
DE CASO
Pedro Paulo Albuquerque Caraciolo, Vicente Hidalgo Rodrigues Fernandes, 
Cláudio Renato Garcia

Faculdade de Medicina de Jundiai - Jundiai (SP) - Brasil

Objetivo: Relatar um caso de um paciente com Síndrome de Marfan, onde o 
diagnóstico foi realizado por oftalmologistas. Relato do Caso: Paciente sexo mas-
culino, 1 ano e 9 meses, pardo, foi encaminhado para atendimento ambulatorial, 
devido a percepção da mãe de que o mesmo aproximava demasiadamente objetos 
do rosto para enxergá-los, há cerca de 10 meses. Negado antecedentes pessoais 
ou familiares e relatado que acompanhamento de puericultura estava adequado. Ao 
exame, paciente apresentava rosto longo, fendas palpebrais inclinadas para baixo, 
braços e pernas longos. À avaliação oftalmológica, seguia e fixava objetos próximos 
de forma adequada; teste de Hirschberg com reflexo aparentemente centrado e 
sem reação à oclusão de nenhum dos olhos. À esquiascopia estática apresentou 
OD: -22.50 -3.00 a 105⁰ OE: -17.75 -3.00 a 120⁰, à biomicroscopia, observado 
subluxação de cristalino temporal em ambos os olhos, e à fundoscopia, não foram 
observadas alterações dignas de nota. Foi, então, prescrito lentes corretivas com 
OD: -20.00 esférico OE: -16.00 esférico, e solicitados exames complementares, a 
fim de elucidação diagnóstica. O ecocardiograma revelou dilatação da raiz aórtica de 
2.3 cm (Z score 3.82) e prolapso valvar mitral. O diagnóstico de Síndrome de Marfan 
foi então confirmado, segundo critérios nosológicos de Ghent revisados (dilatação 
aórtica Z score ≥ 2 e ectopia lentis). O paciente foi encaminhado para acompanha-
mento multidisciplinar com cardiologista e ortopedista pediátricos. Conclusão: A 
Síndrome de Marfan (MFS) é uma doença rara, autossômica dominante do tecido 
conjuntivo. Os principais sistemas afetados pela MFS são: cardiovascular, ocular e 
esquelético. O diagnóstico precoce é imprescindível, devido a possíveis complica-
ções cardiovasculares fatais. Como demonstrado, a participação do oftalmologista 
para diagnóstico é indispensável, pois as manifestações iniciais da doença podem 
não ser evidenciadas nas consultas de puericultura, atrasando, assim, diagnóstico 
e início de plano terapêutico.

GR16

PERSISTÊNCIA DO VÍTREO PRIMÁRIO HIPERPLÁSICO COM 
ACHADOS DE SEGMENTO ANTERIOR: RELATO DE CASO EM 
LACTENTE DE 5 MESES
Clara de Assis Oliveira de Menezes, Samuel Montenegro Pereira, Abrahão da Rocha 
Lucena

Escola Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil

Objetivo: Relatar caso de uma criança com persistência de vítreo primário 
hiperplásico (PVPH) e discorrer sobre as características clínicas e diagnósticas, 
assim como, enfatizar a importância da avaliação oftalmológica no período perinatal. 
Relato do Caso: Lactente do sexo feminino, com 5 meses de vida, encaminhada 
para avaliação oftalmológica devido a múltiplas malformações congênitas. Nascida 
com 38 semanas de gestação, por cesariana, em razão de más-formações fetais 
identificadas no período pré-natal. A ultrassonografia (US) obstétrica realizada na 38ª 
semana evidenciava microcefalia, encefalocele, fenda labiopalatina, comunicação 
interatrial (CIA), comunicação interventricular (CIV) e persistência de humor vítreo 
bilateral. Ao nascimento, a criança apresentava hipotonia e cianose, necessitando 
de aspiração das vias aéreas superiores, porém sem necessidade de manobras 
de reanimação. Foi submetida a avaliação genética, que levantou a hipótese de 
cromossomopatia, embora o cariótipo não tenha demonstrado alterações. Ao exame 
oftalmológico realizado aos 5 meses de idade, observou-se reflexo vermelho alterado 
em ambos os olhos (AO). A retinografia colorida de seguimento anterior revelou 
aniridia, microesferofacia com catarata, remanescentes da túnica vasculosa lentis. A 
US ocular evidenciou presença de opacidades vítreas de média e alta refletividade, 
sugestivo de processo inflamatório. Vascularização em região retrocristaliniana; des-
colamento de retina em região superior e inferior de ambos os olhos, confirmando o 
diagnóstico de PVPH combinado (anterior e posterior). Conclusão: O vítreo primário 
é uma estrutura embrionária que durante o desenvolvimento embrionário ocorre a 
involução completa até o 8º mês de gestação, que não ocorreu neste caso. A reali-
zação de US morfológica de alta qualidade na avaliação pré-natal pode auxiliar na 
identificação precoce de más-formações oculares congênitas, como a PVPH. Esse 
diagnóstico antecipado permite um melhor planejamento terapêutico e preparo da 
família frente a doenças com prognóstico visual reservado.
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MEMBRANA NEOVASCULAR SUBRRETINIANA (MNVS) EM NEVO 
DE COROIDE: UM CASO RARO E DESAFIANTE
Matheus Portela Molinari, Paulo Emílio Novaes, Antônio Sergio de França Neves

Hospital CEMA - São Paulo (SP) - Brasil

Objetivo: Este relato tem por finalidade descrever um caso de MNVS secundária 
a um nevo de coroide, abordando achados clínicos, desafios diagnósticos e opções 
terapêuticas. Relato do Caso: AOR, masculino, 75 anos, compareceu para avaliação 
de rotina. Histórico oftalmológico: facoemulsificação com implante de lente intraocular 
bilateral, ceratoplastia penetrante e glaucoma primário de ângulo aberto em OE. 
Com diabetes mellitus não insulino-dependente e histórico familiar de câncer ocular, 
faz uso de Glaucotrat, Ster e Dimetilpolisiloxane em OE. No exame oftalmológico, a 
acuidade visual foi 20/25 no OD e conta dedos a 2 metros em OE. A biomicroscopia 
revelou pseudofacia com discreta opacidade capsular em OD e pseudofacia com 
botão de transplante corneano sem sinais de rejeição em OE. A fundoscopia do OD 
evidenciou uma área hiperpigmentada de aproximadamente 3 diâmetros papilares 
na região papilomacular, associada a exsudatos duros e micro-hemorragias. A ultras-
sonografia ocular em OD revelou ecos puntiformes de baixa refletividade, esparsos 
e homogêneos, com opacidades lineares próximas à parede ocular. A tomografia 
de coerência óptica mostrou edema macular e pontos hiper-refletivos com irregula-
ridade da retina interna. A angiofluoresceínografia revelou vazamento de contraste 
na região do nevus, levando ao encaminhamento para investigação especializada. 
Conclusão: A neovascularização secundária a nevo de coroide é rara, mas pode 
impactar significativamente a visão. Os fatores de risco incluem idade avançada, 
aumento da lesão, alterações no epitélio pigmentário e halos amarelados. A ruptura 
da membrana de Bruch e a expressão de fatores angiogênicos estão possivelmente 
envolvidas na MNVS. O tratamento padrão é a terapia com anti-VEGF, que reduz a 
atividade neovascular e melhora a função visual. Outras opções, como fotocoagu-
lação a laser e terapia fotodinâmica, podem ser consideradas em casos refratários. 
O diagnóstico precoce e o tratamento adequado minimizam os impactos visuais, 
sendo o acompanhamento regular essencial para monitorar a progressão da doença.

GR18

RETINOBLASTOMA DIFUSO ACOMETENDO CÂMARA ANTERIOR
Taina Martins Kikuta, Eduardo Ferrari Marback

Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Salvador (BA) - Brasil

Objetivo: Relatar caso de retinoblastoma difuso com acometimento de câmara 
anterior. Relato do Caso: Paciente 06 anos, masculino, com queixa de manchas 
brancas em olho direito há 5 meses, referido ao ambulatório de Oncologia Ocular 
para avaliar tumor intraocular. A acuidade visual sem correção do olho direito (OD) 
era 20/200 e do olho esquerdo era 20/20. A motilidade ocular extrínseca e pressão 
intraocular de ambos os olhos estavam dentro do padrão da normalidade. Biomi-
croscopia anterior de olho direito apresentava múltiplos nódulos esbranquiçados em 
câmara anterior. A oftalmoscopia do OD revelou lesão esbranquiçada e volumosa 
nasal inferior com presença vítreo ocupado em sua maior parte por “nuvem” de 
coloração branca e móvel, que aparentava estar decantada inferiormente, dificul-
tando muito a avaliação da retina que, aparentemente, exibia massa pouco elevada 
em região nasal. À ultrassonografia de olho direito: presença de ecogenicidade em 
vítreo com movimentação em bloco de média refletividade e presença de massa 
sólida cupuliforme em região nasal com refletividade interna média exibindo pontos 
hiperecogênicos em seu interior. Diante da suspeita de retinoblastoma com invasão 
de câmara anterior, foi realizada enucleação. Na macroscopia, observado em seg-
mento anterior múltiplos nódulos esbranquiçados sobre a íris e em ângulo camerular; 
cristalino tópico; espessamento retininiano nasal de extrema periferia até proximidade 
de nervo óptico; em cavidade vítrea havia presença de material friável e de coloração 
esbranquiçada, sendo compatível com retinoblastoma difuso com semeadura de câ-
mara anterior. Conclusão: O retinoblastoma difuso acontece mais frequentemente em 
crianças maiores. O acometimento de câmara anterior e extenso envolvimento vítreo 
é uma manifestação clínica rara, que atrapalha a avaliação da retina, dificultando o 
diagnóstico da neoplasia. Este caso destaca a relevância do retinoblastoma como 
diagnóstico diferencial em processos inflamatórios oculares difusos.

GR19

BAIXA ACUIDADE VISUAL COMO PRIMEIRA MANIFESTAÇÃO DE 
CÂNCER DE PULMÃO EM PACIENTE COM SÍNDROME OCULAR 
ISQUÊMICA
José Levi Tavares Cavalcante, Luca Bongiovanni Gonçalves, Ivan Maynart Tavares

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - São Paulo (SP) - Brasil

Objetivo: Relatar caso de síndrome ocular isquêmica que levou a diagnóstico 
de câncer de pulmão. Relato do Caso: Paciente com queixa de baixa acuidade 
visual indolor e súbita a direita em abril de 2023. Tem antecedentes patológicos 
de hipertensão arterial sistêmica, tabagismo e cardiomegalia. Refere cirurgia de 
facoemulsificação com implante de lente intraocular em ambos os olhos. Ao exame 
físico da admissão, em maio de 2023 (1 mês após o início da queixa), paciente 
com melhor acuidade visual corrigida de movimento de mãos em olho direito (OD) 
e 20/60 em olho esquerdo (OE). A fundoscopia de OD evidenciava disco óptico 
pálido, vasos com estreitamento e aumento de tortuosidade, palidez generalizada 
de retina em relação ao olho contralateral, mácula com brilho alterado e retina 
aplicada. A fundoscopia do OE estava sem alterações, exceto vasos com aumento 
de tortuosidade. Levantada hipótese, inicialmente, de oclusão de artéria central da 
retina e solicitados exames sistêmicos de investigação. A tomografia de coerência 
óptica do OD exibiu afinamento da retina interna, perda da arquitetura e depressão 
foveal, a angiografia com fluoresceína do olho direito mostrou atraso de enchimento 
de arcada superior e “patchy coroidal filling”, falha de enchimento em arcada temporal 
inferior, com “staining” tardio e a ultrassonografia com Doppler de Artéria carótida 
interna à direita evidenciou redução da velocidade de fluxo sistólico e diastólico. 
Portanto, foi levantada hipótese de síndrome ocular isquêmica à direita secundária 
à estenose mais proximal ao arco aórtico. Realizada, então, Angiotomografia de 
Tórax e Cervical que diagnosticou lesão expansiva pulmonar, causando a estenose 
que, após biópsia com estudo imunohistoquímico, se mostrou ser um carcinoma de 
células escamosas invasivo. Paciente foi prontamente encaminhado para avaliação 
oncológica. Conclusão: O caso exemplifica a importância da investigação multimo-
dal do paciente com síndrome ocular isquêmica e ressalta o papel fundamental do 
oftalmologista em diagnósticos precoces de doenças sistêmicas.

GR20

DISTROFIA RETINIANA VS UVEÍTE: O RELATO DE UM CASO 
DESAFIADOR
Bruno Penna Faria, Juliana Oréfice, Atílio Franco

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

Objetivo: O diagnóstico diferencial nas uveítes é fundamental para distinguir 
processos inflamatórios infecciosos e não infecciosos, além de considerar neoplasias 
e doenças genéticas. Devido à semelhança entre diversas patologias, o raciocínio 
clínico é essencial para uma abordagem precisa. O objetivo deste trabalho é exal-
tar as dificuldades diagnósticas e semiológicas na diferenciação de uma distrofia 
retiniana e uma uveíte. Relato do Caso: Paciente feminina, 40 anos, com baixa 
acuidade visual (BAV) há um ano, associada a cefaleia inespecífica, nictalopia e 
moscas volantes. Relatava uso prévio de prednisona 30 mg/dia, sem melhora. Ao 
exame, apresentava acuidade visual de 20/63 no OD e 20/80 no OE, sem sinais 
inflamatórios na biomicroscopia. A pressão intraocular era de 12 mmHg em ambos 
os olhos. No fundo de olho, havia elevação macular. A tomografia de coerência 
óptica (OCT) mostrou edema macular cistoide, irregularidades na camada elipsoide 
e membrana limitante interna, além de opacidades vítreas bilaterais. Após suspensão 
da prednisona e início de acetazolamida oral e dorzolamida tópica, houve melhora 
da acuidade visual (20/30 OD e 20/40 OE), com propedêutica laboratorial negativa 
para causas infecciosas e autoimunes. O eletrorretinograma evidenciou amplitude 
reduzida, tempo de resposta aumentado, disfunção de fotorreceptores e adaptação 
patológica à luz/escuridão. Optou-se pela suspensão da acetazolamida e realização 
de teste genético, que identificou uma variante patogênica e outra de significado 
indeterminado no gene CRB1. Conclusão: A correlação entre variantes do CRB1 
e a severidade clínica em pacientes brasileiros com distrofias hereditárias da retina 
já foi descrita. Entretanto, devido ao significado incerto de uma das variantes, não 
é possível confirmar totalmente o diagnóstico de retinopatia associada ao gene 
CRB1. O diagnóstico diferencial entre distrofias retinianas e uveítes é desafiador, 
exigindo a identificação de características como padrão de início, progressão e 
resposta ao tratamento. Testes genéticos auxiliam na elucidação diagnóstica e 
manejo individualizado.
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RETINOPATIA DE VALSALVA BILATERAL EM PACIENTE JOVEM: 
QUANDO OBSERVAR E QUANDO INTERVIR?
Kevin Waquim Pessoa Carvalho, Flavio José Galhardo Filho, Renato Magalhães Passos

Instituto Paulista de Estudos e Pesquisas em Oftalmologia (IPEPO) - São Paulo - 
SP - Brasil

Objetivo: O relato visa discutir os principais aspectos fisiopatológicos, critérios de 
decisão clínica e resultados anatômico-funcionais obtidos, à luz da literatura atual, 
destacando a eficácia da vitrectomia pars plana precoce como estratégia segura e 
resolutiva em quadros selecionados de retinopatia de Valsalva com importante com-
prometimento visual. Relato do Caso: Uma paciente do sexo feminino de 14 anos 
sem histórico médico relevante foi submetida à septoplastia eletiva sob anestesia 
geral. Após acordar do procedimento cirúrgico, ela experimentou perda súbita de 
acuidade visual bilateral e escotoma central. O exame inicial mostrou hemorragia 
pré-retiniana na mácula em ambos os olhos e a OCT revelou hemorragia significativa 
no olho direito e menor sangramento no olho esquerdo. Três dias após o início, a 
acuidade visual foi de 20/200P no olho direito e 20/60P no olho esquerdo. Devido 
à grave deficiência visual e hemorragia no olho direito, a intervenção cirúrgica foi 
realizada nesse lado, enquanto uma abordagem conservadora foi feita no esquerdo. 
O procedimento cirúrgico envolveu vitrectomia, aspiração de hemorragia pré-retiniana, 
remoção da membrana limitante interna e troca fluido-gasosa. No primeiro dia de 
pós-operatório, a paciente relatou melhora da visão no olho direito, com leve sangra-
mento residual. No sétimo dia, a mácula parecia normal com redução do sangramento 
no olho esquerdo. Após 30 dias, a acuidade visual melhorou para 20/20 no olho 
operado e 20/50 no olho não tratado, com fundoscopia normal no olho direito e leve 
opalescência no esquerdo. Dois meses após a operação, a paciente estava assinto-
mático, com acuidade visual de 20/20 em ambos os olhos, com resolução completa 
do sangramento, fundoscopia normal apenas com redução de brilho macular em 
olho esquerdo. Conclusão: O sucesso das abordagens conservadoras e cirúrgicas 
combinadas enfatiza a necessidade de uma estratégia cuidadosa e baseada em 
evidências e reafirma o papel crítico do retinologista no gerenciamento de casos 
complexos para uma possível reabilitação visual.

GR22

RETINOPATIA PURTSCHER-LIKE (RPL) E COROIDOPATIA EM 
PACIENTE COM LUPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO E EMERGÊN-
CIA HIPERTENSIVA
Murilo de Godoy Augusto Luiz, Rosane Silvestre Castro, Mauricio Abujamra Nascimento

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

Objetivo: Discutir a fisiopatologia do acometimento ocular no LES, demonstrar 
sinais de gravidade e atividade sistêmica da doença e reforçar a relevância da 
avaliação do oftalmologista no diagnóstico precoce e tratamento. Relato do Caso: 
Feminina, 17 anos, internada por emergência hipertensiva, com piora da acuidade 
visual (conta dedos ante face bilateral) bilateral há três semanas. Sem antece-
dentes, em investigação de anasarca, dispneia, hipertensão e dor abdominal com 
duas internações prévias e laparoscopia branca por hipótese de apendicite aguda. 
Biomicroscopia sem alterações e tonometria 16 em OD e 17 em OE. Exame fundos-
cópico bilateral com DR seroso, borramento do disco óptico, manchas algodonosas 
e hemorragias intrarretinianas em chama de vela peripapilares, Purtscher flecken, 
áreas de necrose coroidal e tortuosidade vascular. Avaliação multimodal mostrou 
descolamento neurossensorial da mácula, atraso e falha de enchimento da coroide, 
hiperfluorescência tardia do nervo óptico e extravasamento vascular peridiscal; 
ressonância magnética com rombencefalite e sinais de mielite por contiguidade. A 
avaliação sistêmica levou ao diagnóstico de LES com acometimento ocular (retino-
patia e coroidopatia) e SNC e foi iniciado pulsoterapia e ciclofosfamida. Na última 
avaliação, após 30 dias, foi evidenciada melhora expressiva do descolamento de 
retina, manchas algodonosas e hemorragias, com AV de 20/800 OD e 20/400 OE. 
Conclusão: Na RPL do LES ocorre oclusão arteriolar pré-capilar e infarto da camada 
de fibras nervosas, agregados leucocitários promovem leucoembolização e o C5 com 
a ativação do complemento exerce papel no extravasamento linfático secundário. 
A coroidopatia lúpica é um achado raro em que ocorre descolamento seroso e/ou 
do EPR e se associa a hipertensão ou quadro sistêmico grave, sendo um marcador 
sensível de atividade da doença. Inflamação, hipertensão e estado pró-trombótico 
contribuem na fisiopatologia do acometimento coroidal causando isquemia e micro-
angiopatia. A avaliação oftalmológica precoce é essencial no diagnóstico rápido e 
acompanhamento do tratamento.

GR23

SÍNDROME DA RETRAÇÂO IRIANA HIPOTONIA OCULAR E 
HETEROCROMIA - RELATO DE CASO
Laura Fontoura Castro Carvalho, Bruna Penna Guerra Lages, Gustavo Carlos Heringer

Centro Oftalmológico de Minas Gerais (COMG) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

Objetivo: Descrever um caso de síndrome da retração iriana em uma paciente 
com descolamento de retina e discutir seu manejo com base na literatura. Relato do 
Caso: Paciente feminina, 62 anos, procura atendimento oftalmológico de emergência 
queixando de baixa AV em OD há 2 semanas. Nega quaisquer antecedentes rele-
vantes. Ao exame, apresentava AVCC: <20/1000 (OD), 20/20 (OE). Biomicroscopia 
sem alterações. Mapeamento de retina (OD) revelou DR com grande bolsão superior 
sobre a mácula, rotura nasal superior extensa e duas outras roturas inferiores. PIO: 
10 mmHg. Após 10 dias, retornou com dor ocular; AVCC inalterada. Apresentava ao 
exame heterocromia de íris, CA ampla, dobras de Descemet, midríase média fixa e 
retroversão iriana; inserção iriana retrovertida 360° à gonioscopia; PIO de 6 mmHg 
e dobras de coroide nasais ao FO. Iniciado corticoide oral, tópico e atropina, com 
acompanhamento e reestabelecimento da CA antes da cirurgia. Foi então submetida 
à vitrectomia para DR. Após 6 meses, AVCC: 20/200 (OD), PIO: 12 mmHg, com óleo 
de silicone na cavidade vítrea, e reestabelecimento da coloração iriana. A Síndrome 
de Retração Iriana (SRI) é condição rara, com abaulamento posterior da íris periférica, 
CA profunda, associada à hipotonia ocular, DR e descolamento de coroide. Geyer et 
al sugeriu que a etiologia dessa apresentação é a redução na produção do humor 
aquoso pelo corpo ciliar e aumento do extravasamento na vasculatura iriana, asso-
ciado a um fluxo retrógrado do HA pelo trabeculado, causando aumento da pressão 
na CA maior que na câmara posterior, resultando da retração da íris. Conclusão: 
A SRI é uma condição rara, com necessidade de intervenção precisa do médico 
assistente. No caso apresentado, o tratamento inicial foi eficaz para a resolução da 
retração da íris e da heterocromia, normalizando a PIO e promovendo a melhora do 
descolamento de coroide. O manejo farmacológico permitiu uma abordagem segura 
para correção cirúrgica do descolamento de retina.

GR24

ENXERTO DE ESCLERA PARA TRATAMENTO DE AFINAMENTO 
ESCLERAL CAUSADO POR RHINOSPORIDIUM SEEBERI NO 
HU-UFMA
Brunna Aline Muniz Silva, Renato Ezon Alves Pinto Ferraz, José Bonifácio Bar-
bosa Junior

Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) - São Luís 
- MA - Brasil

Objetivo: Relatar o caso de um paciente com afinamento escleral superior cau-
sado por Rhinosporidium seeberi, confirmado com exame anatomopatológico e seu 
tratamento com enxerto de esclera no Serviço de Oftalmologia do HU-UFMA. Relato 
do Caso: Paciente, 22 anos, masculino, pescador, dá entrada no ambulatório de 
oftalmologia do HUUFMA no dia 25/04/2024 com história de surgimento de nodula-
ção em olho direito (OD) de caráter progressivo há 01 ano. Nega trauma. Ao exame: 
AVCC de 20/30 em OD e 20/20 em OE. À biomicroscopia apresenta em OD lesão 
conjuntival em região superior, com aspecto moriforme, vascularizada, sem limites 
definidos, associada à área de afinamento escleral medindo 4x14 mm (VXH), com 
prolapso do tecido uveal. Restante do exame biomicroscópico normal em OD. OE sem 
alterações. À fundoscopia ambos os olhos apresentavam-se sem alterações. Biópsia 
de lesão conjuntival realizada no dia 02/05/2024 demonstrou em lâmina histológica 
diversos esporângios envoltos por infiltrados linfohistioplasmocitários, confirmando o 
diagnóstico de rinosporidiose ocular. Realizada ressecção cirúrgica completa da lesão 
com cauterização de margens no dia 11/07/2024. O paciente foi submetido a enxerto 
de esclera para tratamento do afinamento escleral no dia 21/01/2025, evoluindo em 
pós-operatório do dia 03/02/2025 com conjuntiva levemente hiperemiada, enxerto 
escleral normoposicionado e pontos coaptados. Paciente segue em acompanha-
mento ambulatorial de rotina sem falência do enxerto. Conclusão: A rinosporidiose 
ocular é uma infecção fúngica causada pelo Rhinosporidium seeberi e considerada 
rara, principalmente com acometimento ocular. Apresenta-se com lesões branco-
-amareladas de pontilhados finos na conjuntiva. Pode levar ao afinamento escleral 
devido à inflamação crônica e formação de granulomas que comprometem a estrutura 
do tecido. O diagnóstico diferencial com tumores conjuntivais é de suma importância 
para a abordagem terapêutica. O tratamento com enxerto escleral mostrou benefício 
estético, de preservação do globo ocular e da acuidade visual no caso abordado.
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001.	 CAPSULOFIMOSE ANTERIOR EM PÓS-OPERATÓRIO DE 
FACOEMULSIFICAÇÃO EM IRMÃOS COM DISTROFIA DE STEINERT: 
SÉRIE DE CASOS
Mariana Figueiredo Malheiros, Fabiana da Fonte Golçalves Antunes,  

Marília Maruza Melo de Barros Oliveira

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

002.	 CATARATA CERÚLEA BILATERAL EM PACIENTE JOVEM:  
UM RELATO DE CASO
Myriam Victoria Monteiro Frota, Matheus Portela Molinari, Daniel Oguro 

Instituto CEMA de Oftalmologia e Otorrinolaringologia - São Paulo (SP) - Brasil

003.	 CATARATA EM ÁRVORE DE NATAL - CHRISTMAS TREE CATARACT
Filipe Nogueira Silva Ferraz, Amanda Ayoagi, Guilherme Ramos Pinto

Faculdade de Medicina de Jundiaí - Jundiai (SP) - Brasil

004.	 CATARATA UNILATERAL INDUZIDA POR PROCEDIMENTO COSMÉTICO 
PALPEBRAL
Gabriella Micheten Dias, Ana Bárbara Dias Lopes Urzedo, Kenzo Hokazono 

Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba 

(PR) - Brasil

005.	 CELULITE ORBITÁRIA PÓS BLOQUEIO PERIBULBAR EM CIRURGIA 
DE CATARATA: UM RELATO DE CASO
Washigton Luiz Gomes de Medeiros Junior, Rafaela Iria Kawagoe, 

Leon Grupenmacher

Hospital Universitário Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

006.	 CIRURGIA DE CATARATA COM IMPLANTE DE LENTE INTRAOCULAR DE 
FOCO ESTENDIDO EM PACIENTE COM ECTASIA DE CÓRNEA APÓS LASIK
Maria Rita Resende Chaves, Glêndha Santos Pereira, Paulo Tadeu Silva Campos

Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) - Brasília (DF) - Brasil

007.	 IMPORTÂNCIA DA RÁPIDA ATUAÇÃO NA SUSPEITA OU 
EVIDÊNCIA DE HEMORRAGIA SUPRACOROIDEA NA CIRURGIA DE 
FACOEMULSIFICAÇÃO
Antonio Viana Magalhaes de Omena Filho, Hermelino Lopes de Oliveira Neto 

Hospital e Olhos de Feira de Santana (CLIHON) - Feira de Santana (BA) - 

Brasil

008.	 MICROESFEROFACIA E FALSA ALTA MIOPIA EM PACIENTE JOVEM: 
UM DESAFIO DIAGNÕSTICO E TERAPÊUTICO
Antônio Vinicius Barros Martin, Danyel Lages Alves, Vitor Leão de Carvalho 

Instituto da Visão - Maceió (AL) - Brasil

009.	 SÍNDROME DE BAIT: UMA RARA MANIFESTAÇÃO PÓS FACECTOMIA 
COM MOXIFLOXACINO INTRACAMERAL
Rafaela Iria Kawagoe, Fernando Kamei, Lucas Souto da Silva

Hospital Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

010.	 SÍNDROME DE BLOQUEIO CAPSULAR TARDIO 10 ANOS APÓS 
CIRURGIA DE FACOEMULSIFICAÇÃO COM IMPLANTE DE LENTE 
INTRAOCULAR
Rafael Carvalho de Oliveira, Pedro Ribeiro Rosa, Rosane Silvestre de Castro

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

011.	 SÍNDROME DE CONTRAÇÃO CAPSULAR TARDIA EM PACIENTE SEM 
FATORES DE RISCO CONHECIDOS
Julia Schmitt Goss, Rodrigo Caporrino Moreira, Gabriela Noda Sakai

Hospital Universitário Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil / Médicos 

de Olhos SA - Curitiba (PR) - Brasil

012.	 SÍNDROME DE URRETS-ZAVALIA APÓS FACOEMULSIFICAÇÃO: RELATO 
DE CASO
José Maria Honorio de Carvalho Neto, Josenalva Cassiano Fontan, 

Gustavo Yamamoto

Instituto Prevent Senior - São Paulo (SP) - Brasil

013.	 CERATITE ESTROMAL HERPÉTICA NO PÓS-OPERATÓRIO IMEDIATO DE 
CERATECTOMIA FOTOTERAPÊUTICA EM OLHO ESQUERDO
Rodrigo Barros Mendonça Villarroel, Paulo Roberto de Albuquerque 

Magalhães, Adriana Falcão Veloso Lyra

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

014.	 ECTASIA CORNEANA POS-LASIK EM PACIENTE COM SINDROME DE 
EHLERS-DANLOS: RELATO DE CASO
Carlos Andrade Teixeira, Gustavo Heleno de Albuquerque Temponi,  

Matheus Baldim Terra

Instituto de Previdência dos Servidores do Estado de Minas Gerais (IPSEMG) - 

Belo Horizonte (MG) - Brasil

015.	 PRK TOPOGUIADO TRANSEPITELIAL COM PTK SUBSEQUENTE EM 
CÓRNEA COM IRREGULARIDADE E LEUCOMA: UMA ABORDAGEM 
REFRATIVA
Victoria Silva Correa Teixeira, Gustavo Heleno de Albuquerque Temponi,  

Carlos Andrade Teixeira

Instituto de Previdência Servidores do Estado de Minas Gerais (IPSEMG) - 

Belo Horizonte (MG) - Brasil

016.	 ABORDAGEM DE HIDROPSIA AGUDA EM DEGENERAÇÃO MARGINAL 
PELUCIDA:  RELATO DE CASO
Artur Rodrigues de Almeida Ramos; Henrique Rabelo de Azeredo,  

Myrna Serapião dos Santos

Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo - São Paulo (SP) - Brasil

017.	 ALTERAÇÕES CORNEANAS NO MIELOMA MÚLTIPLO:  
UM RELATO DE CASO
Amanda Razera, Mario Augusto Teixeira Sampaio, Karen Micheletto Angelotti

Centro Universitário Campo Real - Guarapuava (PR) - Brasil / Hospital de 

Olhos de Guarapuava - Guarapuava (PR) - Brasil

018.	 CERATITE FÚNGICA ASSOCIADA A ESCLERITE E ESTAFILOMA 
ANTERIOR: UM RELATO DE CASO
Jemima Silva Kretli, Kevin Jones Bianchet, Laís de Castro Oliveira

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 

(SP) - Brasil

019.	 CERATITE FÚNGICA CAUSADA POR DIDYMELLA SPP - PRIMEIRO CASO 
DESCRITO NO BRASIL
Marcio Adriano Gomes Ferreira Filho, Bruna Depieri Michels,  

Maria Cecilia Barros Duarte Scherer

Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba (PR) - Brasil

020.	 CERATITE PERIFÉRICA COMO MANIFESTAÇÃO INICIAL DE POLIANGEÍTE 
MICROSCÓPICA: RELATO DE CASO
Vivianne Maria Laranjeiras Monte Freire, Luciano Silva Mendonça, Brunna 

Aline Muniz Silva

Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) - São 

Luís - MA - Brasil

021.	 CERATOPATIA CRISTALINA INFECCIOSA COM MANIFESTAÇAO ATIPICA: 
RELATO DE CASO
Gabriel Costa Rodil, Thiago Luís Holanda Rêgo, Rosane Silvestre Castro

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

022.	 CERATOPIGMENTAÇÃO COM TÉCNICA AUTOMATIZADA: RELATO DO 
PRIMEIRO CASO EM PERNAMBUCO
Maria Eduarda Marinho Caúla Alcântara, Maria Eugênia de Oliveira 

Martins, Manuela Tenório Cardoso

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

023.	 DEPÓSITO DE CIPROFLOXACINO SIMULANDO CERATITE INFECCIOSA 
EM PACIENTE COM DEGENERAÇÃO MARGINAL DE TERRIEN
Thais Suellen Ramos Allen Lima, André Luigi Tarsia Botelho, Italo Pena de 

Oliveira

Instituto Suel Abujamra - São Paulo (SP) - Brasil



RELATOS DE CASOS 
69o Congresso Brasileiro de Oftalmologia

Textos sem revisão editorial pelos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia

RELATOS DE CASOS

38 Arq Bras Oftalmol. 2025;88(4 Supl):35-48

024.	 DESCEMETOPEXIA COM “SUTURA EM GAIOLA” (POLIPROPILENO  
10-0) NO TRATAMENTO DA HIDROPSIA CORNEANA NA SÍNDROME  
DE COHEN
Eloise Mariani Salamaia, Bruna dos Santos de Carvalho,  

Guilherme Müller Sant’Ana

Hospital Angelina Caron - Campina Grande do Sul (PR) - Brasil

025.	 DESCOMPENSAÇÃO CORNEANA AGUDA SECUNDÁRIA A FERRÃO DE 
ABELHA RETIDO NO ESTROMA CORNEANO: RELATO DE CASO
Anne Moura Almeida, Tiago de Almeida Laranjeira, Daniel Oliveira Zago

Hospital da Fundação Banco de Olhos de Goiás - Goiânia (GO) - Brasil

026.	 DESCRIÇÃO DE UM CASO DE ENDOTELITE DISCIFORME COM 
DIAGNÓSTICO TARDIO EM PACIENTE DE 12 ANOS DE IDADE
Maria Fernanda Athayde Vasconcelos de Toledo, André Luiz de Pádua 
Pires, Sandro Pires Coscarelli

Centro Oftalmológico de Minas Gerais (COMG) - Belo Horizonte (M G) - 
Brasil / Universidade FIPMoc - AFYA - Montes Claros (MG) - Brasil

027.	 DIAGNÓSTICO DE CERATITE MICOBACTERIANA POR MÉTODO DE PCR
Bruna Ajuz Ladeira, Guilherme Gubert Muller, Felipe de Marco Bernardes 
Médicos de Olhos S.A - Unidade Premium - Curitiba (PR) - Brasil

028.	 DIAGNÓSTICO TARDIO DE DISTROFIA LATTICE EM UM PACIENTE IDOSO
Thiago Afonso Souza Guimaraes, Mateus de Souza Scherrer, Mariana 
Prates Camilo

Hospital Federal da Lagoa - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

029.	 DISTROFIA DE SCHNYDER: RELATO DE CASO
Stela Ximenes Fragoso, Eduardo Achkar, Adalia Dias Dourado Oliveira Pereira

Universidade de Santo Amaro (UNISA) - São Paulo (SP) - Brasil

030.	 ENVOLVIMENTO OCULAR BILATERAL NA EPIDERMÓLISE  
BOLHOSA ADQUIRIDA
Elisa Maia Alkmim, João Marcos Nicoli Arruda, Bruno Cabaleiro Cortizo Freire

Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - 
Belo Horizonte (MG) - Brasil

031.	 HIDROPSIA CORNEANA AGUDA: UMA ABORDAGEM INOVADORA 
COM PLASMA RICO EM PLAQUETAS
Pedro Igor Teixeira Mattiello, Vitória Izidório, Caroline Machry 

Hospital Regional de São José (HRSJ) - São José (SC) - Brasil

032.	 LACERAÇÃO CORNEANA POR MORDIDA DE GATO: RELATO DE CASO
Maria Luiza Noia Maia, Patrick Frensel Tzelikis, Raquel Araújo Lucas Novacki 
Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) - Brasília (DF) - Brasil

033.	 MICROCÓRNEA ASSOCIADA A GLAUCOMA: RELATO DE CASO
Maria Luisa Araujo Bourbon Vilaça, Débora Assis de Souza,  
Anamaria Coutinho Pessoa

Serviço Oftalmológico de Pernambuco (SEOPE) - Recife (PE) - Brasil

034.	 NEOPLASIA INTRAEPITELIAL CORNEANA SEM ACOMETIMENTO 
CONJUNTIVAL: DIAGNÓSTICO E RESPOSTA TERAPÊUTICA A 
MITOMICINA 0,02%
Maiby Siqueira Custodio, Marcello Novoa Colombo Barboza,  
Luiz Antônio de Brito Martins

Hospital Visão Laser - Santos (SP) - Brasil

035.	 O IMPACTO DO TRATAMENTO DE NÓDULOS DE SALZMANN 
NA ESCOLHA DA LENTE INTRAOCULAR PARA CIRURGIA DE 
FACOEMULSIFICAÇÃO
Vitoria Marcela Bordin da Silva Mafra, Isabela Miyazaki Solano Vale,  
Laura Piuzana Alves

Hospital de Olhos de Cascavel - Cascavel (PR) - Brasil

036.	 PENFIGÓIDE CICATRICIAL OCULAR EM PACIENTE JOVEM: 
ACOMETIMENTO RARO E GRAVE
Renata Reno Martins, Marina Marques Denobi

Hospital da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC Campinas) - 

Campinas (SP) - Brasil

037.	 QUANDO OS OLHOS NÃO CONTAM TODA A HISTÓRIA: A ANAMNESE 
COMO CHAVE DIAGNÓSTICA NA SÍNDROME OCULOGLANDULAR  
DE PARINAUD
Natalia Gonzalez Martinez, Letícia Crepaldi, Paulo Marca

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

038.	 RECORRÊNCIA DE CERATITE FÚNGICA PÓS-TRANSPLANTE:  
QUANDO O TRATAMENTO PRECISA IR ALÉM
João Vitor Fortuna Laranjeira, Thais Teles Soares Kondo,  

Sofia Reinholz Stange

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil / Universidade de Vila Velha - Vitória 

(ES) - Brasil

039.	 RETIRADA CIRÚRGICA VIA CÂMARA ANTERIOR DE CORPO 
ESTRANHO ALOJADO EM ESTROMA PROFUNDO,  
MEMBRANA DE DESCEMET E ENDOTÉLIO
Pedro Lemos Santos, Vinícius Maksoud, Thaís Teles Soares Kondo 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

040.	 SÍNDROME IRIDOCORNEAL ENDOTELIAL (ICE): RELATO DE CASO
Joseph Gualberto Bicalho, Lissa Carvalho Werneque, André França Fontes Cal

Hospital Evangélico de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

041.	 TRANSPLANTE LÍMBICO ALOGÊNICO DE DOADOR VIVO EM PACIENTE 
COM SÍNDROME DE STEVENS-JHONSON: RELATO DE CASO
Ana Beatriz Silva Mafaldo, Kevin Jones Bianchet, Gabriel Aguiar dos Santos

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 

(SP) - Brasil

042.	 TRATAMENTO COM LOSARTANA TÓPICA EM PACIENTE DE QUEIMADURA 
OCULAR COM DEFEITO EPITELIAL E HAZE ESTROMAL: RELATO DE CASO
Emanuely Camargo, João Pedro Borges Penna,  

Sérgio Braga dos Santos Azevedo

Fundação Banco de Olhos de Goiânia - Goiânia (GO) - Brasil

043.	 TRATAMENTO DE HIDROPSIA COM TÉCNICA MODIFICADA DE SUTURA 
DE COMPRESSÃO DE CÓRNEA: RELATO DE CASO
Raissa Jamacaru Pinheiro Rodrigues, Izabela Carneiro de Queiroz,  

Melissa de Andrade Barbosa

Fundação Leiria de Andrade - Fortaleza (CE) - Brasil

044.	 ACHADOS OFTALMOLÓGICOS CRÔNICOS DE HANSENÍASE:  
RELATO DE CASO
Grasiela de Moraes Camisa, Raone Oliveira Coelho, Marcelo Luiz Gehlen

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

045.	 ACHADOS OFTALMOLÓGICOS NA AMILOIDOSE HEREDITÁRIA:  
RELATO DE CASO
Maria Carolina Batista, Michelle Maria Figueiredo Paiva,  

Maria Isabel Lynch Gaete

Universidade Federal de Pernambuco - (UFPE) - Recife (PE) - Brasil

046.	 COROIDOPATIA MULTIFOCAL BILATERAL ASSOCIADA A GAMOPATIA 
MONOCLONAL
Leticia Colodetti Zanandrea, Pamela Mazzini Hombre, Fabio Petersen Saraiva

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) - Vitória (ES) - Brasil

047.	 DIAGNÓSTICO DE ENDOCARDITE INFECCIOSA POR ENDOFTALMITE 
ENDÓGENA BILATERAL
Camila de Carvalho e Freitas, Artur Corniani Morales,  

Candice Lages Soares Teive

Santa Casa de Misericórdia de Santos - Santos (SP) - Brasil

048.	 ECTOPIA LENTIS ASSOCIADA A HOMOCISTINURIA CLÁSSICA:  
RELATO DE CASO
Camila Freitas de Castro, Alex Reis Ferreira, Teddy Marino da Silva

H. Olhos Minas Oftalmologia - Varginha (MG) - Brasil
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049.	 ESCLERITE NODULAR SECUNDÁRIO A ESPOROTRICOSE:  
RELATO DE CASO
Thais Regis Rios dos Santos, Luana Nery Matos, Daniel D. Carlos Gonçalves

Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Salvador (BA) - Brasil

050.	 KLIPPEL-TRENAUNAY: UM OLHAR RARO EM UM DESAFIO 
MULTIDISCIPLINAR
Pedro Henrique Machado Mariano, Vinicíus Maksoud, Thaís Teles Soares Kondo

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

051.	 MANIFESTAÇÕES ATÍPICAS DA DENGUE COM COMPLICAÇÕES 
OCULARES: UM RELATO DE CASO
Eduardo Alfredo Caldas Queruz, Matheus Fakhri Kadan,  
Juliana Marcon Szymanski

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA) - Canoas (RS) - Brasil

052.	 OLHO VERMELHO ASSOCIADO À SÍNDROME AUTO IMUNE INDUZIDA 
POR ADJUVANTE (ASIA)
Fabiane da Cunha Castro, Carolina Moraes Teixeira, Frederico Augusto Guitel

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUI) 
- Ijuí (RS) - Brasil

053.	 PARALISIA INCOMPLETA DO III PAR CRANIANO SECUNDÁRIA À 
NEUROSSÍFILIS: UM RELATO DE CASO
Miguel Gonzales Costa, Adriano Liebl, Bruno Liebl

Hospital Santa Casa de Misericórdia de Curitiba - Curitiba (PR) - Brasil

054.	 PSORÍASE PALPEBRAL BILATERAL
Yara Silva Lopes, Lais Kazmierski Folly, Cassem Saboya Charafeddine

Hospital das Forças Armadas - Brasília (DF) - Brasil

055.	 SÍNDROME DO ÁPICE ORBITÁRIO SECUNDÁRIO À HERPES ZOSTER 
OFTÁLMICO
Yasmim de Paula Deitos, Marcio Adriano Gomes Ferreira Filho, Kenzo 
Hokazono Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba (PR) - Brasil

056.	 SÍNDROME EEC (ECTRODACTILIA - DISPLASIA ECTODÉRMICA - FENDA 
LABIO- PALATINA): UM RELATO DE CASO
Mateus Santos Cornelio, Matheus Ruiz Faria, Giulia Rocha Carchedi

Complexo Hospitalar Padre Bento de Guarulhos - Guarulhos (SP) - Brasil

057.	 MIÍASE OCULAR EM CRIANÇA: RELATO DE CASO
Daniel Se de Caires Freitas, Antonio Helder C. Vasconcelos,  
Gabriel Machado Moron de Andrade

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 
(SP) - Brasil

058.	 ANEURISMA GIGANTE DE ARTÉRIA CARÓTIDA E SEQUELA  
NEURO- OFTALMOLÓGICA COMPLEXA: RELATO DE CASO
Alex Gonçalves Costa, Rafael Almeida Soares, João Vitor D B Zaffari

Hospital Federal de Bonsucesso - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

059.	 CIRURGIA DE ESTRABISMO EM PACIENTE COM REGENERAÇÃO 
ABERRANTE DO III NERVO CRANIANO: RELATO DE CASO
Júlia Corrêa Pacheco Naumann, Daniel Tenorio Camelo Soares,  
Iluska Andrade Agra

Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Salvador (BA) - Brasil

060.	 CIRURGIA DE INTERLACING DO MÚSCULO RETO MEDIAL  
PARA CORREÇÃO DE EXOTROPIA DECORRENTE DE  
SCHWANNOMA DO III NERVO
Heloisa Costa Pereira, Júlia Momoli, Luisa Moreira Hopker 

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

061.	 COMPLICAÇÃO PÓS-CIRURGIA DE ESTRABISMO: GRANULOMA 
CONJUNTIVAL E DELLEN EM PACIENTE PEDIÁTRICA
Iane Teixeira Pessoa, Marcella Franco de Almeida,  
Carolina F. Costa Magalhães Soares Bianchi

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil / Universidade 

Estadual do Ceará - Fortaleza (CE) - Brasil

062.	 CORREÇÃO DE ESTRABISMO VERTICAL EM PACIENTE COM PTOSE 
IATROGÊNICA
Juliane Coelho Ricciardi, Alanderson Passos Fernandes Castro,  

Giuliana Beatriz Bataglia Meyer

Hospital São Geraldo da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - 

Belo Horizonte (MG) - Brasil

063.	 ELETROACUPUNTURA NO SEGUIMENTO DE PARALISIA TRAUMÁTICA 
COMPLETA DE NERVO OCULOMOTOR
Vinicius Soares Ignachiti, Samantha Sartore Duque Estrada Medeiros,  

Gustavo Bueno de Camargo

Hospital da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC Campinas) - 

Campinas (SP) - Brasil

064.	 ENTRE RETOS E OBLÍQUOS, TORTUOSO CAMINHO ATÉ O 
DIAGNÓSTICO DE MIASTENIA GRAVIS
João Victor Magalhães Scopel, Thabata Machado Correia Domingues,  

Danielle Pessoa Machado

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

065.	 MIASTENIA GRAVIS OCULAR: A IMPORTÂNCIA DO TESTE DE FADIGA 
PARA CONDUÇÃO DIAGNÓSTICA
Rafaela Seraphim Frare, Letícia Cetra Franco da Rocha, Flávia Wada Kamei

Institutto Benetti de Oftalmologia - Itatiba (SP) - Brasil

066.	 RESOLUÇÃO TARDIA DE SÍNDROME DE BROWN APÓS CIRURGIA  
DE ALONGAMENTO DO MÚSCULO OBLÍQUO SUPERIOR
Amanda Muniz Fontes, Gabriela Tomaz Martinho, Ronaldo Boaventura Barcellos

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo - São Paulo (SP) - Brasil

067.	 SÍNDROME DE MARCUS GUNN E ESTRABISMO CONVERGENTE 
ALTERNANTE
Stella Cristina Alves Monreal, Murilo Labre Tavares, Adriana Sobral Lourenço 

Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS) - Brasília (DF) - Brasil

068.	 SÍNDROME DE POLAND-MÖEBIUS: UM CASO CLÍNICO
Amanda Mayumi Aoyagi, Gabriela De Rossi Preto

Faculdade de Medicina de Jundiaí - São Paulo (SP) - Brasil

069.	 SÍNDROME DE STRAATSMA: RELATO DE CASO
Manoelle Risnei Watanabe, Lucas Leão Santor, Kenzo Hokazono

Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba (PR) - Brasil

070.	 SUCESSO NA CORREÇÃO DE ESTRABISMO COM A TÉCNICA DE  
FADEN-SCOTT
Roberto Mathias Machado, Felipe Trovão de Figuerôa,  

Luis Eduardo Morato Rebouças de Carvalho

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo - São Paulo (SP) - 

Brasil

071.	 TÉCNICA DOUBLE INTERLACING PARA CORREÇÃO DE PARALISIA DE VI 
NERVO CRANIANO
Hilda Ida Wulff, Flávia Wada Kamei, Fernanda Spagnol

Santa Casa de Misericórdia de Limeira - Limeira (SP) - Brasil

072.	 RELATO DE CASO: TÉCNICA OPERATÓRIA ATÍPICA NA SÍNDROME DE 
DUANE TIPO III/EXODUANE
Carolina Helena Lira Viana da Silva, João Vitor Dal Bosco Zaffari, Renato 

Sztern Queiroz

Hospital Federal de Bonsucesso - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

073.	 TRATAMENTO CIRÚRGICO DE ESTRABISMO SECUNDÁRIO À 
INTROFLEXÃO ESCLERAL: UM RELATO DE CASO
Flavio Jose Lino Galhardo de Carvalho Filho, Rodrigo Caporrino Moreira,  

Alyne Borges Corrêa

Instituto Paulista de Ensino e Pesquisa em Oftalmologia (IPEPO) - São Paulo 

(SP) - Brasil
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074.	 TRATAMENTO DE GRANDE DESVIO CONVERGENTE COM A TÉCNICA 
DE SINGLE INTERLACING MODIFICADO
Sandro Rogerio Ribeiro Ataide Junior, Mayo Kayann Guerra Silva Tavares, 

Murilo Labre Tavares

Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS) - Brasília (DF) - Brasil

075.	 RELATO DE USO DA TÉCNICA DE DUPLO INTERLACING ASSOCIADO 
A RECUO DE RETO MEDIAL PARA CORREÇÃO DE ESOTROPIA 
PARALÍTICA
Neiane Cristina Santos, Vera Lucia Falcão Tavares,  

Nathalia Rezende Donadio Peruzzo

Hospital da Fundação Banco de Olhos de Goiás - Goiânia (GO) - Brasil

076.	 ACHADOS OFTALMOLÓGICOS NA DOENÇA DE GAUCHER:  
RELATO DE CASO
Arthur Saraiva de Queiroz, Natália Queiroz Souza dos Santos, Luciana Dias Pinto

Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF) - Brasília (DF) - Brasil

077.	 ALÉM DO DIAGNÓSTICO CLÍNICO NA SURDOCEGUEIRA:  
MUTAÇÃO NO GENE OPA1
Eduarda Vantroba, Luis E. Sabage, Josmar Sabage

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São 

Paulo (USP) - Bauru (SP) - Brasil / Universidade Positivo - Curitiba (PR) - 

Brasil

078.	 ANIRIDIA CONGÊNITA ASSOCIADA COM TUMOR DE WILMS:  
UM RELATO DE CASO
Mariana Prates Camilo, Eduardo Comelli Figueira Bazzani Gonçalves,  

Mateus Souza Scherrer;

Hospital Federal da Lagoa - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

079.	 COLOBOMA DE ÍRIS E RETINA NA SÍNDROME LANGER-GIEDION: 
RELATO DE CASO
Heloisa Lima Heller, Maria Fernanda de Lima Britto,  

Isabela Monteiro Ribeiro Nacarato

Hospital Universitário da Universidade de Brasília (UnB) - Brasília (DF) - Brasil

080.	 DOENÇA DE STARGARDT: UM RELATO DE CASO
Maria Eduarda Coimbra Rocha Jucá, Larissa Silveira de Oliveira, Thiago 

Carvalho Barros de Oliveira

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil

081.	 SÍNDROME DE DIGEORGE: RELATO DE CASO
Christopher Barros Niederauer, Carolina Mattana Mulazzani,  

Rosane da Cruz Ferreira

Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

082.	 SÍNDROME DE SCHEIE: UM DIAGNÓSTICO OCULTO POR TRÁS DA 
DISTROFIA ENDOTELIAL DA CÓRNEA
Vitória Izidorio de Souza, Caroline Machry, Vitor Menna Barreto Hospital 

Regional de São José (HRSJ) - São José (SC) - Brasil

083.	 ASSOCIAÇÃO ENTRE SÍNDROME CHARGE E GLAUCOMA CONGÊNITO: 
UM RELATO DE CASO
Luisa Fossati Chiste Florian, Carolina Mattana Mulazzani,  

Cristiane Magno Nunes

Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

084.	 CICLOFOTOCOAGULAÇÃO TRANSESCLERAL COM PROTOCOLO DO 
ARCO DUPLO PARA TRATAMENTO DE GLAUCOMA INFANTIL:  
UM RELATO DE CASO
Hemengella Karyne Alves Oliveira, Izabela Almeida Negrão Diniz 

Universidade Federal do Pará (UFPA) - Belém (PA) - Brasil

085.	 DESAFIOS TERAPÊUTICOS DA SÍNDROME DE UVEÍTE-GLAUCOMA-
HIFEMA (UGH): UM RELATO DE CASO
Anna Carlinda Arantes de Almeida Braga, Luciana de Figueiredo Barbosa, 

Homero Gusmão de Almeida

Instituto de Olhos de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

086.	 EXOTROPIA DEVIDO EXPANSÃO DE CISTO ENCAPSULADO APÓS 
IMPLANTE DE VÁLVULA DE AHMED (IVA)
Mateus Henrique Verplotz, Patrick Dias Albano Ramos, Matheus Mota e Britto 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) - Botucatu 
(SP) - Brasil

087.	 FOSSETA DE NERVO ÓPTICO BILATERAL MIMETIZANDO 
NEUROPATIA ÓPTICA GLAUCOMATOSA: UM RELATO DE CASO
Camila Campelo Costa Diniz, Maria Eduarda Delgado Xavier,  

Matheus Fernandes Araujo de Almeida

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

088.	 HIPERTENSÃO OCULAR EM PACIENTE COM PTERÍGIO RECIDIVANTE: 
UM DESAFIO NO EQUILÍBRIO TERAPÊUTICO
Thayna Maia Alves, Anna Carlinda Arantes Almeida Braga,  

Laryssa Graziele Barbosa Miranda

Fundação Hilton Rocha - Belo Horizonte (MG) - Brasil

089.	 MANEJO CLÍNICO E ABORDAGEM DIAGNÓSTICA EM GLAUCOMA 
CONGÊNITO PRIMÁRIO VERDADEIRO
Lucas Campos Rodrigues, Camila de Carvalho e Freitas, 
Artur Corniani Morales

Santa Casa de Misericórdia de Santos - Santos (SP) - Brasil

090.	 PICOS RECORRENTES DE PRESSÃO INTRAOCULAR APÓS HEMODIÁLISE 
EM PACIENTE COM GLAUCOMA PRIMÁRIO DE ÂNGULO ABERTO
Pedro Augusto Drudi de Figueiredo, Viviane Colombari Pinto,  
Ana Laura Pallone Buzzini

Hospital Oftalmológico do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

091.	 SÍNDROME DE COGAN-REESE: IMPORTÂNCIA DO RECONHECIMENTO  
E MANEJO PRECOCE
Giovanna Santa Barbara Almeida Dayube, Beatriz Bezerra Ribeiro,  
Matheus Loiola Araujo Martins 

Hospital Santa Luzia - Salvador (BA) - Brasil

092.	 SINDROME DE LOWE: UM RELATO DE CASO
Bruno Cabaleiro Cortizo Freire, Felipe Alves Botelho,  
Luciana de Figueiredo Barbosa

Hospital São Geraldo da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - 
Belo Horizonte (MG) - Brasil

093.	 SÍNDROME DE PATAU E GLAUCOMA CONGÊNITO: UM RELATO DE CASO
Ana Luiza Lourenconi Botega, Paula Letícia Queiroz e Barbosa,  
Nayja Geraissate Mandra

Unidade Oftalmológica de Laser (UNILASER) - Santos (SP) - Brasil

094.	 SÍNDROME ICE - VARIANTE COGAN-REESE - MANEJO COM 
CICLOFOTOCOAGULAÇÃO NA TÉCNICA SLOW COAGULATION
Emanuel Rattmann, João Pedro da Silva Munhoz,  
Paulo Henrique Nesi de Campos 

Sinop Clínica - Sinop (MT) - Brasil

095.	 USO DE TÉCNICA MODIFICADA EM IMPLANTE DE SISTEMA  
DE DRENAGEM EM GLAUCOMA PEDIÁTRICO REFRATÁRIO:  
UM RELATO DE CASO
Luiz Henrique Moreira Pereira, Laura Goldfarb Cyrino, Nara Gravina Ogata

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) - São Paulo 
(SP) - Brasil

096.	 ÚLCERA FÚNGICA: USO DE LENTES DE CONTATO E RISCO 
OCUPACIONAL - RELATO DE CASO
Ana Vitoria Campos Gomes, Ana Laura Carvalho Achkar,  
Juliana Frange Miranda 

Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) - Brasília (DF) - Brasil

097.	 ABSCESSO MAXILAR COM INVASAO CRANIANA E OFTALMOPLEGIA: 
RELATO DE CASO
Henrique Rahal Chrisostomo, Marcos Tumitan Zorzan,  
Raquelle Machado de Vargas

Associação Beneficente Santa Casa de Campo Grande - Campo Grande 
(M S) - Brasil
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098.	 ALERTA PARA O RASTREAMENTO DE NEURITE ÓPTICA POR 
ETAMBUTOL: RELATO DE CASO
Antonio Carlos Gallo da Silva, Erásio de Grácia Neto,  

Ever Ernesto Caso Rodriguez

Instituto Suel Abujamra - São Paulo (SP) - Brasil

099.	 ANÁLISE MULTIMODAL OFTALMOLÓGICA: ATAXIA ESPINOCEREBELAR 
DO TIPO 7
Gabryel Kenji Cipriani Misato, Thiago Hideki Sato Horita, Mario Teruo Sato

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) - Araranguá (SC) - Brasil / 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba (PR) - Brasil

100.	 COLOBOMA DE NERVO ÓPTICO: RELATO DE CASO
Carolina Laperuta Pauletti, Marcello Novoa Colombo Barboza 

Hospital Visão Laser - Santos (SP) - Brasil

101.	 DRUSAS DE PAPILA EM PACIENTE COM SÍNDROME DE BARTTER: 
RELATO DE CASO
Emília Gabriela Santos Ferreira, Flavia da Silva Villas-Boas, Rafael Miranda

Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Salvador (BA) - Brasil

102.	 ENCEFALOPATIA POSTERIOR REVERSÍVEL APÓS CIRURGIA CARDÍACA - 
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE CEGUEIRA CORTICAL
Henrique Ferreira Taliuli, Lorena Soella Taqueti, Fernando Roberte Zanetti 

Hospital Evangélico de Vila Velha (HEVV) - Vila Velha (ES) - Brasil

103.	 FÍSTULA CAROTÍDEO CAVERNOSA ASSOCIADA À TROMBOSE 
PARCIAL DO SEIO CAVERNOSO - RELATO DE CASO
Gabriella Fouraux Gouvea, Luiza Moraes Miossi, Eric Pinheiro de Andrade 

Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo - São Paulo (SP) - Brasil

104.	 FÍSTULA CARÓTIDO CAVERNOSA COM REPERCUSSÃO OCULAR:  
UM RELATO DE CASO
Nathalia Pestana Malheiro, Maria Eduarda Figueiredo Rebolho,  

Márcia Prado Minhoto Teixeira Rodrigues

Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) - Marília (SP) - Brasil

105.	 GLIOMA INFILTRATIVO DE VIAS ÓPTICAS EM PACIENTE COM 
NEUROFIBROMATOSE TIPO 1: UM RELATO DE CASO
Gabriela Elenor dos Santos Lima, Maria Isabel Muniz Zemero,  

Joacy Pedro Franco David

Universidade Federal do Pará (UFPA) - Belém (PA) - Brasil

106.	 HEMIANOPSIA HOMÔNIMA DIREITA EM PACIENTE PEDIÁTRICO COM 
LESÃO CÍSTICA SUPRASSELAR: CORRELAÇÃO CLÍNICO-RADIOLÓGICA
Helio Ferreira Lopes Filho, Maria Luísa Araújo Bourbon Vilaca,  

Débora Assis de Souza

Serviço Oftalmológico de Pernambuco (SEOPE) - Recife (PE) - Brasil

107.	 INSIGHTS CLÍNICO-IMAGIOLÓGICOS DO CAVERNOMA DE TRATO ÓPTICO
Samantha Sartore Duque Estrada Medeiros, Vinicius Soares Ignachiti,  

Marcelo Vicente de Andrade Sobrinho

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC Campinas) - Campinas 

(SP) - Brasil

108.	 MANIFESTAÇÕES OFTALMOLÓGICAS DO PSEUDOTUMOR 
CEREBRAL INDUZIDO POR ATRA NO TRATAMENTO DA LEUCEMIA 
PROMIELOCITICA AGUDA
Raquel Borges Mangaraviti

Santa Casa de Misericórdia de Vitória - Vitória (ES) - Brasil

109.	 NEUROPATIA ÓPTICA ISQUÊMICA ANTERIOR ARTERÍTICA POR 
ARTERITE DE CÉLULAS GIGANTES: UM RELATO DE CASO
Lorenna Ferreira da Silva, Ana Paula Barros Poloni, Caio Cesar Calixto Gomes

Hospital de Olhos Ruy Cunha (DayHorc) - Itabuna (BA) - Brasil

110.	 NEUROPATIA ÓPTICA ISQUÊMICA ANTERIOR BILATERAL SECUNDÁRIA 
À ARTERITE TEMPORAL - UM RELATO DE CASO
Bernardo Reichert, Luisa Fanezzi Stoll Magassy; Manoel Manfredini Gracia 

Hospital da Visão Curitiba - Curitiba (PR) - Brasil

111.	 NEUROPATIA ÓPTICA POR ETAMBUTOL E A IMPORTÂNCIA DE UM 
PROTOCOLO DE RASTREIO: RELATO DE CASO
Carolina Wanderley Queiroga de Freitas Evangelista,  

Marielle de Medeiros Rodrigues Guedes, Mateus Mateus Brito Tavares

Centro Universitário João Pessoa - João Pessoa (PB) - Brasil / Hospital Visão - 

João Pessoa (PB) - Brasil

112.	 NEURORRETINITE POR BARTONELLA HENSELAE: RELATO DE 
MANIFESTAÇOES INCOMUNS DA DOENÇA DA ARRANHADURA DO GATO
Victor Araujo Rabelo

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

113.	 PAPILEDEMA ASSIMETRICO SEM ATROFIA OPTICA- RELATO DE CASO
Jamil Augusto Carvalho Daher, Mariana de Oliveira Tavares,  

Carlos Eduardo Gauard Florido

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niteroi (RJ) - Brasil

114.	 PAPILEDEMA SECUNDÁRIO A TROMBOSE VENOSA CEREBRAL POR 
LUPUS - A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE
Nathalia Komatsu Cardoso, Julia Bertini Conti Juzo,  

Maria Cristina Zanato Pinto Coelho

Centro Avançado de Oftalmologia da Universidade de Ribeirão Preto 

(UNAERP) - Ribeirão Preto (SP) - Brasil

115.	 PARALISIA DE MÚLTIPLOS PARES CRANIANOS COMO MANIFESTAÇÃO 
DE ANEURISMA SACULAR: RELEVÂNCIA DO DIAGNÓSTICO 
TOPOGRÁFICO
José Eduardo Palacio Soares, João Vitor Vanderlan Moraes, Luiza Correia Lopez

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 

(SP) - Brasil

116.	 PARALISIA DE TERCEIRO NERVO CAUSADA POR TROMBOSE DE 
SEIO CAVERNOSO EM GESTANTE: DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 
DESFIADORES
Beatriz Panka Archegas, Heloiza Hammerschmidt, Luisa Moreira Hopker

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

117.	 PERDA VISUAL TRANSITÓRIA MONOCULAR E PAMM: UM ALERTA 
PARA ARTERITE DE CÉLULAS GIGANTES
George Alencastro de Carvalho Paes Landim, Valérie Biousse,  

Nancy Jean Newman

Emory Eye Center - Atlanta (GA) - United States

118.	 SÍNDROME DA NEVE VISUAL: UM RELATO DE CASO
Arthur Eduardo Poerner Chaves, Miguel Gonzales Costa,  

Fernando Zanardo Gonzalez

Hospital de Olhos do Noroeste do Paraná (HONORP) - Cianorte (PR) - Brasil / 

Hospital Universitário Cajuru (HUC) - Curitiba (PR) - Brasil

119.	 SÍNDROME DE PETERS-PLUS E MIOPIA DEGENERATIVA:  
UM CASO DESAFIADOR
Clara Almeida Sarti de Vasconcellos, Julia Bertini Conti Juzzo,  

Maria Cristina Zanatto Pinto Coelho

Centro Avançado de Oftalmologia da Universidade de Ribeirão Preto 

(UNAERP) - Ribeirão Preto (SP) - Brasil

120.	 COLOBOMA PALPEBRAL CONGÊNITO BILATERAL COM ADERÊNCIAS 
CÓRNEO- PALPEBRAIS: RELATO DE CASO
Gustavo Marques Costa, Otavio Moreli Carneiro Monteiro,  

Jonatas Matheus Leal Pires

Associação Beneficente Santa Casa de Campo Grande - Campo Grande 

(MS) - Brasil

121.	 CORREÇÃO CIRÚRGICA DA SÍNDROME DE BLEFAROFIMOSE-PTOSE-
EPICANTO INVERSO COM A TÉCNICA HORNBLASS C-U PLASTY
Marcella Belmont da Costa, Noelle Breda Teixeira,  

Thalles Wilson Souza Domingos

Fundação Altino Ventura (FAV) - Recife (PE) - Brasil



RELATOS DE CASOS 
69o Congresso Brasileiro de Oftalmologia

Textos sem revisão editorial pelos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia

RELATOS DE CASOS

42 Arq Bras Oftalmol. 2025;88(4 Supl):35-48

122.	 FÍSTULA CONJUNTIVO-PALPEBRAL APÓS CANTOPLASTIA LATERAL
Giovanna Custódio de Lima Rocha, Bruna Laís Perazzoli, Mariella Ferreira Melli

Hospital das Forças Armadas - Brasília (DF) - Brasil

123.	 GRANULOMA DE COLESTEROL ORBITÁRIO: RELATO DE CASO
Marcela Nogueira Pestana Godoy, Stefânia Barbosa Diniz, Kalyne Naves 

Guimarães Borges

Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF) - Brasília (DF) - Brasil

124.	 LIFITING DE SUPERCÍLIO ASSOCIADO À OUTRAS TÉCNICAS 
CIRÚRGICAS NO TRATAMENTO DO LAGOFTALMO PARALÍTICO: 
RELATO DE CASO
Daniel Luis Mattos Silva, Beatriz Barboza Garavaso, Sofia Saccani 

Centro de Excelência em Oftalmologia (CEO) - Bauru (SP) - Brasil

125.	 RELATO DE CASO RARO: LÍQUEN PLANO OCULAR ASSOCIADO 
À ATÍPICA NEOVASCULARIZAÇÃO DA CÓRNEA
Erika Esther Teixeira Morais, Taciana Bretas Guerra, Isadora Teixeira Issa

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

126.	 NEOPLASIA INTRA-EPITELIAL CÓRNEO-CONJUNTIVAL ASSOCIADO À 
TRIQUÍASE: UM RELATO DE CASO
Rafaella Coscarelli Fortes, Isadora Teixeira Issa, Taciana Bretas Guerra

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

127.	 XERODERMA PIGMENTOSO E ENVOLVIMENTO OCULAR PROGRESSIVO: 
UM RELATO DE CASO
Andre Rehbein Santos, Gonçalo Sita da Silva, Eduardo Sarote Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba (PR) - Brasil

128.	 CARACTERISTICAS FACIAIS E OCULO-ORBITARIAS DO PACIENTE COM 
SINDROME DE NOONAN: UM RELATO DE CASO
Amanda Lamoglia Bittencourt, Perola Iankilevich Grupenmacher, Luiza 

Elega de Castro Boss

Hospital Pequeno Príncipe - Curitiba (PR) - Brasil / Hospital Santa Casa de 

Misericórdia de Curitiba - Curitiba (PR) - Brasil

129.	 CATARATA TOTAL BRANCA SECUNDÁRIA À PERSISTÊNCIA DO 
VÍTREO PRIMÁRIO HIPERPLÁSICO (PVPHP)
Gabriel Fernandes Gonçalves, José Eduardo Palacio Soares, Gabriel Aguiar 

dos Santos

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 

(SP) - Brasil

130.	 CISTO DE ÍRIS ESTROMAL RECIDIVADO COM CATARATA SECUNDÁRIA: 
RELATO DE CASO
Gustavo Henrique Martins Rodrigues Montalvao,  

Manuella Neves da Rocha Nader, Cassiano Rodrigues Isaac

Hospital Regional da Asa Norte - Brasília (DF) - Brasil

131.	 LIPEMIA RETINALIS EM LACTENTE DE 46 DIAS COM 
HIPERLIPOPROTEINEMIA: RELATO DE CASO
Ananda Calili Rezende Lima, Danielle Boni Sessino,  

Guilherme Azevedo Fracalossi

Hospital Evangélico de Vila Velha (HEVV) - Vila Velha (ES) - Brasil

132.	 MÁCULA EM CEREJA: A OFTALMOLOGIA COMO CHAVE NO 
DIAGNÓSTICO PRECOCE DE UMA DOENÇA RARA E FATAL
Alice Beatriz Lin Goulart, Daniel Queiroz Omote, Anderssen Fagundes Gomes

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil / Universidade Católica de Pelotas - 

Pelotas (RS) - Brasil

133.	 RELATO DE CASO: NEVO DE OTA EM PACIENTE PEDIÁTRICO
Ana Beatriz Caetano Vieira, Heloisa Lima Heller, Valéria Luíza Clemens Borges 

Hospital Universitário da Universidade de Brasília (UnB) - Brasília (DF) - 

Brasil

134.	 NISTAGMO HORIZONTAL COMO MANIFESTAÇÃO INICIAL DE 
ALBINISMO OCULAR: UM RELATO DE CASO
Juliana Fernandes Batista Pereira, Leonora Cristina Leal Marques,  

Rinaldo Remigio Mendes Junior

Hospital de Olhos de Feira de Santana (CLIHON) - Feira de Santana (BA) - Brasil

135.	 OSTEOPETROSE NA OFTALMOLOGIA - RELATO DE CASO
Mariana do Vale Moura Costa, Jessica Correia da Silva Tavares,  

Mirla Dourado Silva

Clinos Hospital de Olhos - Feira de Santana (BA) - Brasil

136.	 PSEUDOTUMOR CEREBRAL EM CRIANÇA: DESAFIOS DIAGNÓSTICOS, 
EVOLUÇÃO E MANEJO TERAPÊUTICO
Larissa Pereira Amorim, Fabíola Possidio Guimarães Franco,  

Matheus de Souza Scherrer

Hospital Federal da Lagoa - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

137.	 SÍNDROME DE MÖBIUS: RELATO DE CASO
Giovanna Maria Tertuliano dos Santos Garcia de Araujo,  

Bárbara Stofel Venturin

Centro de Oftalmologia (CEOF) - Natal (RN) - Brasil

138.	 SUSPEITA DE TOXOPLASMOSE CONGÊNITA A PARTIR DA TRIAGEM 
OFTALMOLÓGICA NEONATAL E OS DESAFIOS DIAGNÓSTICOS NO SUS
Giulia Brancher Bassan, Carolina Fonseca, Geórgia Osório

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA) - Canoas (RS) - Brasil

139.	 TRACOMA EM PACIENTE PEDIÁTRICO COM DIAGNÓSTICO PRÉVIO  
DE CONJUNTIVITE ALÉRGICA: UM EQUÍVOCO COM IMPACTO NA 
SAÚDE OCULAR
Christian Gonçalves, Barbara Evelin Gonçalves Barboza, Maitê Andreia 

Straparava Raia

Barboza Saab Oftalmologia - Campo Mourão (PR) - Brasil / Centro 

Universitário Integrado - Campo Mourão (PR) - Brasil

140.	 ALTERAÇÕES OFTALMOLÓGICAS NO DIAGNÓSTICO PRECOCE DE 
LEUCEMIA MIELOIDE AGUDA: RELATO DE CASO
Luiza Costa Gomes, Alana Miguel de Fraga, Carolina da Silva Mengue 

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA) - Canoas (RS) - Brasil

141.	 CARCINOMA PALPEBRAL METASTÁTICO SIMULANDO CELULITE 
ORBITÁRIA REFRATÁRIA: RELATO DE CASO
Mayra Emi Guinoza Inushi, Helena Luiza Douat Dietrich, Vinicius Cidral Corrêa

Hospital Municipal São José - Joinville (S C) - Brasil / Universidade da 

Região de Joinville - Joinville (SC) - Brasil

142.	 CASO ATÍPICO DE MELANOMA DE CORPO CILIAR SIMULANDO UVEÍTE 
ANTERIOR DE REPETIÇÃO
Luiza Machado Borges, Gabriel Mizzerani Siqueira,  

Andrea Mara Simões Torigoe 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

143.	 DOENÇA DE ROSAI-DORFMAN: DIAGNÓSTICO DESAFIADOR DE MASSA 
ORBITÁRIA
Raquelle Machado de Vargas, Jonatas Matheus Leal,  

Otavio Moreli Carneiro Monteiro

Associação Beneficente Santa Casa de Campo Grande - Campo Grande 

(MS) - Brasil

144.	 HAMARTOMA COMBINADO DE RETINA E EPITÉLIO PIGMENTADO DE 
RETINA: UM RELATO DE CASO
Henrique Sanctis Santarem, Guilherme Kallas Piantino Coelho Abreu, 

Leonardo Cunha Castro

Hospital Oftalmológico do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

145.	 INVASÃO ORBITÁRIA BILATERAL SECUNDÁRIA A LINFOMA DE 
CÉLULAS B DE SEIO FRONTAL EM IDOSO: RELATO DE CASO
Danyel Lages Alves, Antônio Vinícius Barros Martin, Raphael Teixeira Costa

Hospital Universitário Professor Alberto Antunes da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) - Maceió (AL) - Brasil
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146.	 MELANOMA DE COROIDE COM HEMORRAGIA SUBRETINIANA
Roberta Tovo Borghetto Abud, Rosana Cristina Sciencia Pizarro,  

Eliane Chaves Jorge

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) - Botucatu 

(SP) - Brasil

147.	 NEUROPATIA ÓPTICA COMPRESSIVA ASSOCIADA A MELANOCITOMA 
DE DISCO ÓPTICO
Pedro Brenna de Oliveira Faria Pessoa, Andre Carvalho Kreuz, 

Aline Sutili Toledo

Instituto Prevent Senior - São Paulo (SP) - Brasil

148.	 SÍNDROME DE VOGT-KOYANAGI-HARADA SECUNDÁRIA AO USO  
DE DABRAFENIBE E TRAMETINIBE: UM RELATO DE CASO
Júlia Glevinski Queiroz de Santana, Caroline Marchry, Vitor Menna Barreto 

Hospital Regional de São José (HRSJ) - São José (SC) - Brasil

149.	 SÍNDROME OCULOGLANDULAR DE PARINAUD (SOP) COMO 
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE CARCINOMA DE SUPERFÍCIE OCULAR
Olivia Feres Varela, Nelson Sabrosa, Evandro Lucena

Hospital da Gamboa - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

150.	 AMILOIDOSE NA CONJUNTIVA PALPEBRAL INFERIOR:  
RELATO DE CASO
Ana Clara Viana de Sousa, Gabriella Fouraux Gouvea,  

Eric Pinheiro de Andrade

Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo - São Paulo (SP) - Brasil

151.	 APRESENTAÇÃO ATÍPICA DE FASE ATIVA DE DOENÇA OCULAR 
TIREOIDIANA (DOT) NO PRONTO-SOCORRO (PS)
Juliana de Souza Carneiro, Yuri Brito Shiroma, Carolina Sciammarella Wakisaka

Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo (USP) - São Paulo (SP) - 

Brasil

152.	 CORPO ESTRANHO ALOJADO NO ESPAÇO INTRACONAL DA ÓRBITA: 
RELATO DE CASO
Amanda Fleury da Rocha Ferreira Pires, Renato Teixeira Ferreira Pires Filho, 

Luciano de Sousa Pereira

Instituto de Olhos de Goiânia - Goiânia (GO) - Brasil / Instituto Panamericano 

da Visão - Goiânia (GO) - Brasil

153.	 EXCISÃO CIRÚRGICA DE MALFORMAÇÃO VENOSA CAVERNOSA 
ORBITÁRIA INTRACONAL COM RECUPERAÇÃO DA FUNÇÃO VISUAL
Samuel Henrique Barbosa Silva, Bárbara Salomão de Almeida Cunha, 

Amanda Faria Simoni Campos

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

154.	 FÍSTULA CARÓTIDO-CAVERNOSA BILATERAL DE ALTO FLUXO APÓS 
TRAUMA: UM RELATO DE CASO
Divar Fernandes Pires Neto, Laercio Leitão Batista, Marcelo Bezerra de Melo 

Mendonça

Universidade Federal de Pernambuco - (UFPE) - Recife (PE) - Brasil

155.	 RELATO DE CASO: MELANOMA UVEAL DE LOCALIZAÇÃO IRIANA EM 
PACIENTE COM MÚLTIPLOS TUMORES PRIMÁRIOS
Natalia Pellegrinelli, Rodrigo Dechichi Zupp, Eugenia Diniz Adán

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo - São Paulo (SP) - 

Brasil

156.	 SARCOIDOSE ORBITÁRIA - RELATO DE CASO
Mariana de Oliveira Tavares, Jamil Augusto Carvalho Daher,  

Erika Marques Demori

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterói (RJ) - Brasil

157.	 SÍNDROME DE TOLOSA-HUNT COM SEQUELAS PERSISTENTES: 
DESAFIOS DIAGNÓSTICOS E TERAPÊUTICO
Annelise de Souza Coelho, Paulo Roberto Camargo Coelho

Faculdade de Medicina de Itajubá - Itajubá (MG) - Brasil

158.	 TROMBOSE SÉPTICA DE SEIO CAVERNOSO, TROMBOFLEBITE SÉPTICA 
CAROTIDEA E ISQUEMIA CEREBRAL: RELATO DE CASO
Thalyta Carollina Santos Serra, Guilherme Herzog, Mariana Gontijo 

Hospital Universitário Antônio Pedro da Universidade Federal Fluminense 

(UFF) - Niterói (RJ) - Brasil

159.	 TUMOR FIBROSO SOLITÁRIO ORBITÁRIO
Felipe Vaz de Paula, Ana Luiza Mansur Souto, Érika Felipe Demori

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterói (RJ) - Brasil

160.	 ULTRASSOM PORTÁTIL COM DOPPLER NA OFTALMOLOGIA: 
ELUCIDAÇÃO DE SÍNDROME OCULAR ISQUÊMICA EM LACTENTE  
PÓS-NEUROCIRURGIA
Mariana Melo Gontijo, Pedro Javier Yugar, Natalia Nogueira Carvao Aguiar 

Valle Rossi

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil

161.	 GRANULOMA PIOGÊNICO SUBCONJUNTIVAL APÓS RETINOPEXIA  
COM INTROFLEXÃO ESCLERAL E O USO DE MITOMICINA C:  
UM RELATO DE CASO
Paulo Afonso Cirqueira Abreu Filho, Willian Tatsuya Taji, Diogo Hara Ariosa

Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Limeira - Limeira (SP) - Brasil

162.	 HERPES ZOSTER OFTÁLMICO EM PACIENTE PEDIÁTRICO:  
RELATO DE CASO
Dennis Otto Garcia Komatsu, Jean Sousa Cavalcante,  

Mario Henrique Camargos de Lima

Complexo Hospitalar Padre Bento de Guarulhos - Guarulhos (SP) - Brasil

163.	 LESÃO CONJUNTIVAL ATÍPICA: HIDROACANTOMA SIMPLEX COMO 
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL
Tais de Sousa Campos, Ricardo Rossi Loro, José Pereira do Rêgo Neto 

Complexo Hospitalar Padre Bento - Guarulhos (S P) - Brasil

164.	 SÍNDROME OCULOGLANDULAR DE PARINAUD - ESPOROTRICOSE,  
UM IMPORTANTE AGENTE
Maria Fernanda de Oliveira Filardi, Matheus Álvaro Colbert Câmara,  

Gabriela Picchioni Baêta

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

165.	 ACHADOS DE OCT NO FECHAMENTO DE BURACO MACULAR 
IDIOPÁTICO BILATERAL DE ESPESSURA TOTAL: ABORDAGENS 
DIFERENTES EM UM CASO
Vitor Daniel Menezes Costa, Luciana de Sá Quirino Makarczyk 

Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) - Brasília (DF) - Brasil

166.	 ACHADOS NO OCT TÍPICOS DE DISTROFIA DE CONES
Guilherme D. Agosto Bernardes, Amanda Muniz Fontes, Davi Chen Wu

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo - São Paulo (SP) 

- Brasil

167.	 ACOMETIMENTO MACULAR EM PACIENTES COM SÍFILIS OCULAR: 
SÉRIES DE CASOS
Alana de Oliveira Barreto, Larissa Nunes dos Santos Rocha,  

Anna Victória Porfirio Ramos Caiado

Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF) - Brasília (DF) - Brasil

168.	 ALTERAÇÕES RETINIANAS NA MACULOPATIA POLIMORFA VITELIFORME 
EXSUDATIVA AGUDA: RELATO DE CASO
Rurick Vilani Chiella, Lara Canato Micheletto, Danilo Araujo Micheletto

Hospital de Olhos de Guarapuava - Guarapuava (PR) - Brasil

169.	 ATROFIA MACULAR COM PSEUDODRUSAS EM PACIENTE COM HISTÓRIA 
DE FEBRE REUMÁTICA E USO DE PENICILINA RELATO DE CASO
Antônio Vitor Moreira Dias, Julia Bertini Conti Juzzo, 

Maria Cristina Zanatto Pinto Coelho

Centro Avançado de Oftalmologia da Universidade de Ribeirão Preto 

(UNAERP) - Ribeirão Preto (SP) - Brasil
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170.	 AVALIAÇÃO CLÍNICA E CORRELAÇÃO DE FEBRE REUMÁTICA  
E PENICILINA NA ATROFIA MACULAR EXTENSA COM PSEUDODRUSAS 
(EMAP) NO SUS
Luiz Gustavo Alves Palhares, Erika Pacheco Magalhães Diniz,  

Clara Moretzsohn Neuenschwander

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

171.	 BUTTERFLY-SHAPED PATTERN DYSTROPHY: RELATO DE CASO, 
EVIDENCIANDO ALTERAÇÕES NO OCT
Felipe Gonçalves Pelegrino, Mohamed Gaze Hajar, Fábio Pelegrino

HCO - Hospital de Clínica e Cirurgia de Olhos - Rondonópolis (MT) - Brasil

172.	 CISTO DE PARS PLANA MIMETIZANDO DESCOLAMENTO 
REGMATOGÊNICO DE RETINA: RELATO DE CASO
Eduarda Polonio de Oliveira, Ana Bárbara Dias Lopes Urzedo,  

Carlos Augusto Moreira Neto

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

173.	 COMMOTIO RETINAE E BURACO DE MÁCULA EM TRAUMA CONTUSO: 
UM RELATO DE CASO
Vitor Miyashiro Arias da Silva, Lucca Pizzato Tondo, Lorena Lago de Menezes

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) - São Paulo 

(SP) - Brasil

174.	 COMPLICAÇÕES VASCULARES GRAVES NA RETINOPATIA LÚPICA:  
UM RELATO DE CASO
Arthur Belitardo Gonzaga de Menezes, João Pedro Porto Teixeira,  

Paulo Victor de Abreu Dourado

Hospital Santo Antônio das Obras Sociais Irmã Dulce (OSID) - Salvador (BA) 

- Brasil

175.	 CONDIÇÃO RETINIANA RARA EM PACIENTE COM DIABETES MELLITUS 
TIPO 1: RELATO DE CASO DE LIPEMIA RETINALIS
Luis Gustavo Arruda Veras, Domar Pessoa Neto, Nercy dos Santos de Barros

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil / Universidade 

Estadual do Ceará - Fortaleza (CE) - Brasil

176.	 CORIORRETINOPATIA HEMORRÁGICA EXSUDATIVA PERIFÉRICA 
TRATADA COM VITRECTOMIA VIA PARS PLANA: RELATO DE CASO
Ana Barbara Dias Lopes Urzedo, Mariana Miyazaki Solano Vale,  

Kenzo Hokazono

Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba 

(PR) - Brasil

177.	 CORIORRETINOPATIA SEROSA CENTRAL CRÔNICA E A EFICÁCIA  
DO TRATAMENTO COM TERAPIA FOTODINÂMICA HALF-DOSE:  
RELATO DE CASO
Natália Costa Freitas, Érika Magalhães Diniz, Beatriz Paiva Diniz 

Instituto de Olhos Ciências Médicas (IOCM) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

178.	 CORIORRETINOPATIA SEROSA CENTRAL EM PACIENTE QUE PASSOU 
POR ESTRESSE AGUDO E USO DE CORTICOIDE PRÉVIO: RELATO DE CASO
Vanessa Caldardo Lemes da Silva, Thaiz Rosso Zatta, 

João Paulo Siqueira Dagostim

Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) - Criciúma (SC) - Brasil

179.	 COROIDEREMIA DIAGNOSTICADA PREVIAMENTE COMO RETINOSE 
PIGMENTAR: RELATO DE CASO
João Paulo Siqueira Dagostim, Caio Nunes, Ana Laura Bonfante de Souza 

Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) - Criciúma (SC) - Brasil

180.	 RELATO DE CASO: COROIDITE MULTIFOCAL
Larissa Franco Belem, Ana Luiza Nagem, Caio Cesar Calixto Gomes

Hospital de Olhos Ruy Cunha (DayHorc) - Itabuna (BA) - Brasil

181.	 COROIDITE MULTIFOCAL NÃO INFECCIOSA ASSOCIADA A MEMBRANA 
NEOVASCULAR SUBRETINIANA: UM RELATO DE CASO
Marcio Roberto Alves Cerqueira, Olavo Corrêa Arêas Saldanha,  

Alvaro Damiani Zamprogno

Hospital Evangélico de Vila Velha (HEVV) - Vila Velha (ES) - Brasil

182.	 CORPO ESTRANHO INTRAOCULAR COM LESÃO AUTO SELANTE DE 
CÓRNEA E PERFURAÇÃO IRIANA: UM RELATO DE CASO
Paula Hsuan, Leonardo Pereira Santos, Andre Ferreira Simione

Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) - Marília (SP) - Brasil

183.	 DEGENERAÇÃO DE FOTORRECEPTORES NA ATAXIA 
ESPINOCEREBELAR TIPO 7: RELATO DE CASO COM ÊNFASE EM 
ACHADOS OFTALMOLÓGICOS
Amanda Carla Ribeiro Castro, Amanda Guedes Radaic,  

Brenda Alcantara Vieira Pasini

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 

(SP) - Brasil

184.	 DEPLEÇÃO CAPILAR SELETIVA COM PRESERVAÇÃO DA 
CIRCULARIDADE FOVEAL: UM CASO DE RETINOPATIA FALCIFORME
Rachel Valente Ramos, Jéssica Ariane Freitas dos Santos, Marcus Montello 

Hospital dos Servidores do Estado - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

185.	 DESAFIOS NO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA DOENÇA DE COATS 
NO ADULTO: UM RELATO DE CASO
Guilherme Ambrosio Alves Silva, Eduardo Nogueira Lima Sousa,  

Bruno Pereira Marques

Hospital de Olhos do Sul de Minas Gerais - Itanhandu (MG) - Brasil

186.	 DIAGNÓSTICO DE NEOPLASIA HEMATOLÓGICA A PARTIR DE SUSPEITA 
OFTALMOLÓGICA: RELATO DE LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA
Vitor Damasceno Andrade, Flávio Moura Travassos Medeiros,  

Guilherme Moreira Fonseca

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

187.	 DIAGNÓSTICO TARDIO DA DOENÇA DE COATS E SUAS IMPLICAÇÕES 
CLÍNICAS
Ian Wagner Paixao Simoes, Henrique Pereira Barbosa, Everton Pereira da Silva

Centro Carioca do Olho - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

188.	 DISTROFIA AREOLAR CENTRAL DO EPITÉLIO PIGMENTADO DA RETINA: 
UM RELATO DE CASO
Salim Mussi Neto, Arthur Eduardo Poerner Chaves, Miguel Gonzales Costa

Hospital Universitário Cajuru (HUC) - Curitiba (PR) - Brasil

189.	 DISTROFIA COROIDAL AREOLAR CENTRAL: RELATO DE CASO
Beatriz Barboza Garavaso, Lorriene Reis Branquinho de Carvalho Ferreira, 

Vinicius Clementino Falcão

Centro de Excelência em Oftalmologia - Bauru (SP) - Brasil

190.	 DISTROFIA DE CONES E BASTONETES COM MUTAÇÕES RDH12 E 
ABCA4: RELATO DE CASO
Neimah Maruf Ahmad Maruf Mahmud, Islam Maruf Ahmad Maruf Mahmud, 

Lucas Araújo de Azeredo

Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

191.	 DISTROFIA DE CONES E BASTONETES: DESAFIO DIAGNÓSTICO
Julia Spolti, Bruno Pandolfo Meneghete, Anna Luiza Valente

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

192.	 DOENÇA DE COATS DO ADULTO E CORIORRETINOPATIA SEROSA 
CENTRAL: UMA SOBREPOSIÇÃO DIAGNÓSTICA?
Thiago Meister, Adriane Faccin, Amanda Geara

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil 

193.	 DOENÇA DE COATS: ANÁLISE ABRANGENTE DE UMA CONDIÇÃO RARA 
- RELATO DE CASO
Vitor Rodrigues Dutra, Danyelle Dias Cardoso, Rita Tereza Cunha Paes

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) - Uberaba (MG) - Brasil

194.	 DOENÇA DE STARGARDT DE INÍCIO TARDIO: RELATO DE CASO
Gabriela Giacomelli Tomazelli, Maria Carolina Miano Selbach, Gabriela Wahab

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil
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195.	 DOENÇA DE STARGARDT EM HOMEM DE MEIA-IDADE:  
RELATO DE CASO
Bernardo Lannes Ventura, Carla Gomes da Silva Lacerda, Ana Paula Farias Lima

Hospital Santo Amaro - Guarujá (SP) - Brasil

196.	 DOENÇA DE VON HIPPEL-LINDAU E HEMANGIOBLASTOMA RETINIANO: 
RELATO DE CASO EM PACIENTE PEDIÁTRICO
Renata Nadal Bayer, Alexandre Achille Grandinetti

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

197.	 DUPLO FECHAMENTO ESPONTÂNEO DE BURACO MACULAR
Carolina Minelli Martines, Amanda Latuffe Soares Damiao,  

André Carvalho Kreuz

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

198.	 ENDOFTALMITE COM MANIFESTAÇÃO ATÍPICA E HIPERAGUDA: 
UMA SÉRIE DE CASOS
Mariana Macedo Ferreira, Filipe Teixeira Borges Neves

Hospital da Fundação Banco de Olhos de Goiás - Goiânia (GO) - Brasil

199.	 ENDOFTALMITE E HÉRNIA DE ÍRIS APÓS FACOEMULSIFICAÇÃO EM 
PACIENTE COM ECTRÓPIO E LAGOFTALMO: RELATO DE CASO
Rita de Kassia Soares Pinheiro, Amanda Souza Nascimento, Gildo Yuso Fujji 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) - Londrina (PR) - Brasil

200.	 ESCLEROSE TUBEROSA E OS DESAFIOS CLÍNICOS: RELATO DE CASO
Guilherme Guerreiro Rodrigues Gato

Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) - Marília (SP) - Brasil 

201.	 EXSUDAÇÃO MACULAR EXTENSA COMO PRIMEIRA MANIFESTAÇÃO 
DA SÍNDROME DE VON HIPPEL-LINDAU: RELATO DE CASO
Guilherme Repizo Ragnini, Rodrigo Fernandes Alves

UNINASSAU - Cacoal (RO) - Brasil

202.	 FOSSETA DE PAPILA COM DESCOLAMENTO DE RETINA SEROSO 
TRATADO COM RETINOPEXIA PNEUMÁTICA E FOTOCOAGULAÇÃO
Fernando Takashi Tsuchiya, Gustavo Bertollini Lamy, Victor Harasawa Uno 

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - São Paulo (SP) 

- Brasil

203.	 FOTOCOAGULAÇÃO PERIFÉRICA PARA EXSUDAÇÃO MACULAR 
NA DOENÇA DE COATS DO ADULTO ASSOCIADO A TUMOR 
VASOPROLIFERATIVO
Brenda Rocha Yamamoto, Leonardo Cedro Machado, André Carvalho Kreuz

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

204.	 GRANULOMATOSE DE WEGENER: RELATO DE CASO SOBRE AS 
REPERCUSSÕES RETINIANAS E OFTALMOLÓGICAS DA DOENÇA
Davi de Almeida Baggio, João Henrique Mattos Lago, Ricardo Lago Hospital 

Universitário Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

205.	 HAMARTOMA ASTROCÍTICO DE RETINA (HAR) ASSOCIADA AO 
COMPLEXO ESCLEROSE TUBEROSA (CET)
Amanda Pinto Wingerter Barros, Rodolfo Lima Silva, Aryana Árian de Oliveira

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) - Natal (RN) - Brasil

206.	 HAMARTOMA ASTROCÍTICO DE RETINA EM CRIANÇA DE 12 ANOS 
COM ESCLEROSE TUBEROSA: UM RELATO DE CASO
Henrique Victor Ruani, Vinicius Tibes de Moraes, Perola Grupenmacher 

Iankilevich

Hospital Pequeno Príncipe - Curitiba (PR) - Brasil / Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

207.	 HAMARTOMA CONGÊNITO SIMPLES DE EPITÉLIO PIGMENTAR DA 
RETINA: RELATO DE CASO
Matheus Loiola Araujo Martins, Beatriz Bezerra Ribeiro, Giovanna Santa 

Barbara Almeida Dayube

Hospital Santa Luzia - Salvador (BA) - Brasil

208.	 RELATO DE CASO: HCEPR BEAR TRACK EM PACIENTE COM SUSPEITA 
DE RETINOSE PIGMENTAR
Larissa Nunes dos Santos Rocha, Alana de Oliveira Barrêto, Anna Victória 

Porfirio Ramos Caiado

Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF) - Brasília (DF) - Brasil

209.	 HEMORRAGIA SUB-HIALOIDE EM FOCO: RELATO DE CASO
Ana Helena Rennó Grilo, Marcello Novoa Colombo Barboza, Guilherme Aurich

Hospital Visão Laser - Santos (SP) - Brasil

210.	 RELATO DE CASO: HEMORRAGIAS RETINIANAS ASSOCIADAS A 
DESCOLAMENTO SEROSO EM PACIENTE COM ANEMIA APLÁSICA
Enzo Soler Amaral, Karina Galli Cardoso Mello Roberto,  

Elder Ohara de Oliveira Junior

Hospital São Julião - Campo Grande (MS) - Brasil

211.	 RELATO DE CASO DE PACIENTE COM HIPERÊMESE GRAVÍDICA 
ASSOCIADA À RETINOPATIA DE VALSALVA
Larissa Maria Borges, Igor Mariano Busano, Paula Miyasaki

Hospital de Olhos da Redentora - São José do Rio Preto (SP) - Brasil

212.	 HIPERTROFIA CONGÊNITA DO EPITÉLIO PIGMENTAR DA RETINA 
(CHRPE) EM PADRÃO BEAR TRACK: RELATO DE CASO
Renata Guimarães Figueiredo, Paola Martins Moreira,  

Bruna Guimarães Rohlfs Abras

Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais - Belo Horizonte (MG) - Brasil / 

Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem - Joinville (SC) - Brasil

213.	 INTERSEÇÃO RARA ENTRE NEUROFIBROMATOSE TIPO 1 E RETINOSE 
PIGMENTAR: ACHADOS CLÍNICOS E EXAMES COMPLEMENTARES
Vinicius Maksoud, Bianca Porto Aguiar Oliveira, Flávio Moura Travassos 

Medeiros Universidade de São Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

214.	 INTOXIÇÃO RETINIANA POR GLICINA: UM RELATO DE CASO DE 
CEGUEIRA TRANSITÓRIA
Jose Guilherme Guimaraes Rabelo, Vinicius Soares Ignachiti,  

Marcelo Vicente de Andrade Sobrinho

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC Campinas) - Campinas 

(SP) - Brasil

215.	 ISQUEMIA PERIFÉRICA DA RETINA EM PACIENTE ASSINTOMÁTICO NÃO 
DIABÉTICO: CAUSAS E CONSIDERAÇÕES A PARTIR DE UM CASO
Mateus Brito Tavares, Carolina Wanderley Queiroga de Freitas Evangelista, 

Isadora Wanderley Queiroga de Freitas Evangelista

Centro Universitário João Pessoa - João Pessoa (PB) - Brasil / Hospital Visão 

- João Pessoa (PB) - Brasil

216.	 LESÃO MACULAR EM PACIENTE ACIDENTALMENTE EXPOSTA AO 
LASER Q- SWITCHED 1064 NANÔMETROS
Lorena Pereira Soella Taqueti, Henrique Ferreira Taliuli, Fernando Roberte Zanetti

Hospital Evangélico de Vila Velha ( HEVV) - Vila Velha (ES) - Brasil

217.	 MACULOPATIA AGUDA POR NEURORRETINOPATIA MACULAR AGUDA 
EM PACIENTE COM DIAGNÓSTICO PRÉVIO DE DENGUE
Thiago Luis de Holanda Rego, Murilo de Godoy Augusto Luiz,  

Frederico Castelo Moura

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

218.	 MACULOPATIA EM TORPEDO HIPERPIGMENTADA:  
UM RELATO DE CASO
Leonardo Portela Molinari, Arthur Tardin Fragoso, Yasmin Silva Souza

Instituto Penido Burnier - Campinas (SP) - Brasil

219.	 MACULOPATIA SEROSA CRÔNICA ASSOCIADA A COLOBOMA DE 
NERVO ÓPTICO
Paulo Roberto de Albuquerque Magalhaes, Maria Eduarda Delgado Xavier, 

Matheus Fernandes Araujo de Almeida

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil
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220.	 MACULOPATIA SOLAR BILATERAL - RELATO DE CASO
Gil Antônio Reis Franco, Gabriel Arid Zeinum, Larissa Eleotério Corsini

Complexo Hospitalar Ouro Verde - Rede Mário Gatti - Campinas (SP) - Brasil

221.	 MANEJO CIRÚRGICO DA HEMORRAGIA SUB-RETINIANA POR 
RETINOPATIA DE VALSALVA E MACROANEURISMA ROTO:  
RELATO DE CASO
Lavinia Loss Henriques, Fernando Roberte Zanetti

Hospital Evangélico de Vila Velha (HEVV) - Vila Velha (ES) - Brasil

222.	 MANIFESTAÇÕES OFTALMOLÓGICAS PRECOCES EM UM PACIENTE COM 
DEGENERAÇÃO VITELIFORME DO ADULTO: UM RELATO DE CASO
Pedro de Brito Oliveira, Maria Eduarda Figueiredo Rebolho,  

André Ferreira Simione

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) - 

Marília (SP) - Brasil

223.	 MELANOCITOMA DE NERVO ÓPTICO: UM RELATO DE CASO
Breno Graciano Lisboa, Elan Jedson Lemos, Felipe Figueredo Savi 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) - Passo Fundo (RS) - Brasil

224.	 MELANOMA DE COROIDE ASSOCIADO À OCLUSÃO DE RAMO 
TEMPORAL SUPERIOR: UM RELATO DE CASO
Miguel Noronha Filho, Guilherme Herbet Leite Sampaio,  

Amanda Alexia Rodrigues Vieira

Fundação de Ciência e Pesquisa Maria Ione Xerez Vasconcelos (FUNCIPE) - 

Fortaleza (CE) - Brasil

225.	 MELANOMA DE COROIDE EM PACIENTE JOVEM: DIAGNÓSTICO 
PRECOCE E DESAFIO TERAPÊUTICO
Natalia Gaertner Cabrini, Eloise Mariani Salamaia

Hospital Angelina Caron - Campina Grande do Sul (PR) - Brasil

226.	 RELATO DE CASO: METÁSTASE OCULAR POR ADENOCARCINOMA 
DE RETOSSIGMOIDE COM DESCOLAMENTO DE RETINA SEROSO 
ASSOCIADO
Paula Chiamenti, Arthur Magalhães Valverde, Abner Vieira Rodrigues

Hospital Nossa Senhora da Conceição - Porto Alegre (RS) - Brasil

227.	 NECROSE RETINIANA AGUDA BILATERAL POR HERPES SIMPLES COM 
DESCOLAMENTO DE RETINA E SECLUSÃO PUPILAR: RELATO CLÍNICO
Annelise Pereira Barreto Monteiro, Kevin Jones Bianchet,  

Ana Beatriz Silva Mafaldo

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 

(SP) - Brasil

228.	 NEOVASCULARIZAÇÃO DE COROIDE BILATERAL SECUNDARIA A 
COROIDOPATIA PUNCTATA INTERNA: RELATO DE CASO
Paulo Gabriel da Rocha Moura, Priscila Libman, Fábio Carvalho Ibiapina 

Parente

Hospital Federal dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

(RJ) - Brasil

229.	 NICTALOPIA SECUNDÁRIA À SÍFILIS: RELATO DE CASO
José Luiz Mendes Erthal Alves, Rafael Erthal Alves Robbs, Raul Nunes 

Galvarro Vianna

Faculdade de Medicina de Petrópolis - Petrópolis (RJ) - Brasil / Hospital 

Universitário Antônio Pedro da Universidade Federal Fluminense (UFF) - 

Niterói (RJ) - Brasil

230.	 OCLUSÃO COMBINADA DE ARTÉRIA E VEIA CENTRAL DA RETINA 
EM PACIENTE COM LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA
João Victor Cornachini, Karolina Bortolini Magevski, Ana Venancio Gerecht 

Hospital da Polícia Militar de Niterói - Niterói (RJ) - Brasil

231.	 OCLUSÃO DA ARTÉRIA CENTRAL DA RETINA SECUNDARIA A 
COMUNICAÇÃO INTERATRIAL: UMA MANIFESTAÇÃO INCOMUM
Rafaela Gonzales Costa, Miguel Gonzales Costa, Simone Zanardo Gonzales Costa

Hospital Universitário Cajuru (HUC) - Curitiba (PR) - Brasil / Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná (PUCPR) - Curitiba (PR) - Brasil

232.	 OCLUSÃO DA ARTÉRIA CILIORRETINIANA EM JOVEM SAUDÁVEL 
RELACIONADA AO USO DE ANFETAMINAS: UM RELATO DE CASO
Kael Ferreira Spinola de Carvalho, Rafael Stefano Pivatto Ferro,  

Felipe Augusto Casseb dos Santos

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo - São Paulo (SP) - Brasil

233.	 OCLUSÃO DE ARTÉRIA CENTRAL DA RETINA TRATAMENTO TARDIO: 
RELATO DE CASO
Paolla Pagan Meira Costa, Daniele Piai Ozores 

HCOE - Hospital de Olhos - Feira de Santana (BA) - Brasil

234.	 OCLUSÃO DE ARTÉRIA RETINIANA COMO MANIFESTAÇÃO INICIAL DA 
DOENÇA DE SUSAC
Amanda Souza do Nascimento, Mateus Magalhães Crippa, Antônio Marcelo 
Barbante Casella

Universidade Estadual de Londrina - Londrina (PR) - Brasil

235.	 OCLUSAO DE RAMO DA VEIA CENTRAL DA RETINA ASSOCIADA A 
HIPERTRIGLICERIDEMIA: RELATO DE CASO
Gabriel Mario de Oliveira, Mariana Ayusso Soubhia

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo (USP) - Ribeirão Preto (SP) - Brasil

236.	 OCLUSÃO DE RAMO VENOSO DA RETINA EM PACIENTE JOVEM 
ASSOCIADA A MUTAÇÃO C677T NO GENE MTHFR: RELATO DE CASO
Mariana Alves de Souza Vasconcelos, Carlos Otavio de Arruda Bezerra Filho, 
Adriane Macêdo Feitosa

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil

237.	 OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA COMO MANIFESTAÇÃO 
INICIAL DE LEUCEMIA MIELOIDE AGUDA: RELATO DE CASO
Anna Caroline Domingos Lima, Gabrela Canedo Campos Valença,  
Fabiana Fonte Gonçalves Antunes

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

238.	 OCLUSÃO INTERMITENTE DE ARTÉRIA CILIORRETINIANA 
ASSOCIADA A APNÉIA OBSTRUTIVA DO SONO
Ana Carolina D´Assumpção Rangel, Beatriz Rocha de Oliveira Braga,  
Pedro Javier Yugar

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil

239.	 OSTEOMA DE COROIDE: RESPOSTA TERAPÊUTICA E RECORRÊNCIA 
DO FLUÍDO SUBRETINIANO - RELATO DE CASO
Arthur Emanuel de Azevedo Silva, Júlia Millene Gomes Magalhães Lacerda, 
Rafael Barbosa Araujo

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) - Natal (RN) - Brasil

240.	 PARACENTRAL ACUTE MIDDLE MACULOPATHY EM PACIENTE 
HIPERTENSA: RELATO DE CASO
Otavio Moreli Carneiro Monteiro, Raquelle Machado de Vargas,  
Gustavo Marques Costa

Associação Beneficente Santa Casa de Campo Grande - Campo Grande 
(MS) - Brasil

241.	 QUADRANTOPSIA SÚBITA UNILATERAL COMO MANIFESTAÇÃO DE 
ENXAQUECA RETINIANA: UM RELATO DE CASO
Alisson Henrique Hammes, Taiane Marini Brandelli, Mariela Regina Dalmarco 
Ghem Hospital Governador Celso Ramos - Florianópolis (SC) - Brasil

242.	 RELAÇÃO ENTRE HEMANGIOMAS OFTALMOLÓGICOS:  
UM RELATO DE CASO
Rafaela Fioravanti Cantu, Denise Junqueira Maia Soares

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC Campinas) - 
Campinas (S P) - Brasil

243.	 REPERFUSÃO VASCULAR RETINIANA APÓS VITRECTOMIA EM OLHO 
COM ENDOFTALMITE DEVIDO A CORPO ESTRANHO INTRAOCULAR 
APÓS TRAUMA
Carlos Otavio de Arruda Bezerra Filho, Adriane Macêdo Feitosa,  
Andre Jucá Machado

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil
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244.	 RETINOPATIA ANÊMICA EM MULHER DE 27 ANOS:  
UM RELATO DE CASO
Daniel Lopes de Oliveira, Ana Venancio Gerecht, João Victor Cornachini

Hospital da Polícia Militar de Niterói - Niterói (RJ) - Brasil

245.	 RETINOPATIA PURTSCHER LIKE ASSOCIADA A LUPUS ERITEMATOSO 
SISTÊMICO
Ana Laura Pallone Buzzini, Mayara Valentim Vitorino Perini Rossetti, 
Alessandro José Rodrigues Daré

Hospital Oftalmológico do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

246.	 RELATO DE CASO: RETINOPEXIA PNEUMÁTICA SEM VISUALIZAÇÃO  
DE ROTURAS
Giulia Aragao Silva, José Laercio de Araujo Filho, Arthur de Pinho Amorim

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

247.	 RETINOSQUISE JUVENIL LIGADA AO X: RELATO DE CASO COM 
APRESENTAÇAO ASSIMETRICA E HEMORRAGIA VITREA
Gabriel Presotto Limonta, Maria Ortência Queiroz Assis, Alexandre J . R . Daré 

Hospital de Olhos do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

248.	 RETINOSQUISE LIGADA AO CROMOSSOMO X: RELATO DE CASO
Júlio César Nunes Campos, Maria Luísa Araújo Bourbon Vilaça,  
Helio Ferreira Lopes Filho

Serviço Oftalmológico de Pernambuco (SEOPE) - Recife (PE) - Brasil

249.	 SÍNDROME DA NEOVASCULARIZAÇÃO PERIFÉRICA RETINIANA POR 
RETINOPATIA FALCÊMICA
Daniela Bueno Larrubia, Juan Fulgencio Welko Mendoza, Caike Nieton Martins

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - São Paulo (SP) - Brasil

250.	 SÍNDROME DA PAQUICOROIDE PERIPAPILAR: UM RELATO DE CASO
Rodrigo Fichbein Marcon, Suzane Cabral, Lucas Araujo de Azeredo

Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

251.	 SÍNDROME DE BARDET-BIEDL: UM RELATO DE CASO
Flavia Zandonadi Santos de Carvalho, Suelen dos Santos Schmitt, 
Aluisio Rosa Gameiro Filho

Hospital Regional de São José (HRSJ) - São José (SC) - Brasil

252.	 SÍNDROME DE PURTSCHER-LIKE SECUNDÁRIA A DENGUE:  
RELATO DE CASO
Arthur Hayasi Maniero, Vinícius Maksoud, João Pedro Cardoso Prudêncio

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil

253.	 SÍNDROME DE USHER - MANIFESTAÇÕES OCULARES: RELATO DE 
CASO CLÍNICO
Roberta Regina Ignacio Gomes, Bianca Maria Micaela E. A. H. N. Braga,  
Thais Almeida Ribeiro Lacerda

Instituto Suel Abujamra - São Paulo (SP) - Brasil

254.	 SÍNDROME DE USHER TIPO II: UM RELATO DE CASO
Suelen dos Santos Schmitt, Flávia Zandonadi Santos de Carvalho,  
Aluisio Rosa Gameiro Filho

Hospital Regional de São José (HRSJ) - São José (SC) - Brasil

255.	 SÍNDROME DE USHER: ENTRE DESAFIOS SOCIAIS E A ESPERANÇA  
DE TERAPIA GENÉTICA
Angela Carvalho de Oliveira, Eduardo Nogueira Lima Sousa,  
Gabriel Ferreira Rezende

Hospital de Olhos Sul de Minas Gerais - Itanhandu (MG) - Brasil

256.	 RELATO DE CASO: SÍNDROME DE WYBURN-MASON
Ana Luiza de Castro Cardoso, Catarina da Silva Récio, Lucas Oliveira de Souza

Fundação Leiria de Andrade - Fortaleza (CE) - Brasil

257.	 SUSPEITA OFTALMOLÓGICA DE SÍNDROME DE TERSON COMO INDÍCIO 
DE HEMORRAGIA SUBARACNOIDEA: UM RELATO DE CASO
João Henrique Franzini Mella, Diego Salomão Duchini dos Santos, Eduardo 
Silva de Aguiar

Hospital São Julião - Campo Grande (MS) - Brasil

258.	 RELATO DE CASO: UMA NOVA ABORDAGEM DIAGNÓSTICA EM UM 
CASO RARO DE TRITANOPIA
Maria Eduarda Chies Galarza, Mauro Chies

Universidade de Caxias do Sul - Caxias do Sul (RS) - Brasil

259.	 USO DE TERAPIA DE LASER COM MICROPULSO AMARELO COMO 
TRATAMENTO PARA CORIORRETINOPATIA SEROSA CENTRAL
Helena Dai Pra Maestri, Luisa Fossati Chisté Florian,  
Stefano Blessmann Milano

Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

260.	 RELATO DE CASO: VITREORRETINOPATIA EXSUDATIVA FAMILIAR 
(FEVR)
Juliana Mentges Fernandes Lima, Julia Quadri Bortoli, Eduarda Tanus Stefani

Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre - Porto Alegre (R S) - Brasil

261.	 ABORDAGEM CIRÚRGICA DE CORPO ESTRANHO INTRARRETINIANO 
NA URGÊNCIA OFTALMOLÓGICA: UM RELATO DE CASO
Carolina Pereira Pires, Amanda Faria Simoni Campos,  
Mariana da Silva Santana

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

262.	 BURACO MACULAR TRAUMÁTICO: TRATAMENTO CONSERVADOR E 
INDICAÇÃO CIRÚRGICA
Maria Eduarda Lemos de Oliveira, Giovanna de Freitas Sandoval Assed, 
Vicente Hidalgo Rodrigues Fernandes

Faculdade de Medicina de Jundiaí - Jundiaí (SP) - Brasil

263.	 COÁGULO EM CÂMARA ANTERIOR NÃO-TRAUMÁTICO COM RESOLUÇÃO 
ESPONTÂNEA: RELATO DE CASO
Matheus Willian Arakaki, Luís Felipe Dalari Zanelato, Gabriel Yamasato 
Katayama Banco de Olhos de Sorocaba (BOS) - Sorocaba (SP) - Brasil

264.	 CORPO ESTRANHO INTRA-OCULAR PÓS TRAUMA SEM ORIFÍCIO DE 
ENTRADA VISÍVEL: RELATO DE CASO
Guilherme Carvalho de Moura, Lucca Passaglia de Oliveira Duarte, 
Jessica Teixeira Cunha Gattas

Centro Oftalmológico Hospital Dia - Cáceres (MT) - Brasil

265.	 DESINSERÇÃO DE ÍRIS SECUNDÁRIA A TRAUMA CONTUSO:  
RELATO DE CASO
Matheus Yan Sobral Teixeira Oliveira, Caroline Machry, Vitor Menna Barreto

Hospital Regional de São José (HRSJ) - São José (SC) - Brasil / Universidade 
do Sul de Santa Catarina (UNISUL) - Tubarão (SC) - Brasil

266.	 FRATURA BLOW-OUT ORBITÁRIA EM CRIANÇA: RECONSTRUÇÃO COM 
ENXERTO ÓSSEO AUTÓGENO DE PAREDE DO SEIO MAXILAR
Maria Fernanda Woltmann, Marcus Woltmann 

Hospital Santa Isabel - Blumenau (SC) - Brasil

267.	 LUXAÇÃO DE CRISTALINO PARA A CÂMARA ANTERIOR 
SECUNDÁRIA A TRAUMA CONTUSO: RELATO DE CASO
Nicole Teixeira Bittencourt, Caroline Machry, Vitor Menna Barreto

Hospital Regional de São José (HRSJ) - São José (SC) - Brasil

268.	 TRAUMA OCULAR PENETRANTE COM CORPO ESTRANHO 
INTRAOCULAR: RELATO DE CASO
Marcos Tumitan Zorzan, Henrique Rahal Chrisostomo, Jonatas Matheus Leal Pires

Santa Casa de Campo Grande - Campo Grande (MS) - Brasil

269.	 A IMPORTÂNCIA DO EXAME DE UBM NO DIAGNÓSTICO PRECOCE DE 
PACIENTE COM QUADRO DE SÍNDROME UGH
Marcella Franco de Almeida, Pedro Javier Yugar, Beatriz Rocha de Oliveira Braga

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil

270.	 ANGEÍTE RETINIANA NA TOXOPLASMOSE OCULAR: 
REVERSIBILIDADE CLÍNICA E PAPEL DA IMAGEM NA AVALIAÇÃO 
TERAPÊUTICA
Julia Abujamra, Lyna Jucá Machado, Thiago Barros de Oliveira

Instituto Cearense de Oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil / Universidade 

Metropolitana de Santos - São Paulo (SP) - Brasil
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271.	 CLINDAMICINA INTRAVÍTREA PARA RETINOCOROIDITE MULTIFOCAL 
POR TOXOPLASMOSE COM PCR DE AQUOSO POSITIVO:  
SÉRIE DE CASOS
Lucas Almeida Linhares, Bruno Fortaleza de Aquino Ferreira,  
Joyce Hisae Yamamoto

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil / Hospital Geral de Fortaleza - Fortaleza 
(CE) - Brasil

272.	 CORIORRETINOPATIA PLACOIDE POSTERIOR AGUDA BILATERAL E 
DIAGNÓSTICO DE HIV
Paulo Victor Souza Dourado, Giovanni Costa

Complexo Hospitalar Padre Bento - Guarulhos (SP) - Brasil

273.	 DEPÓSITOS PIRAMIDAIS SOBRE O EPITELIO PIGMENTAR DA RETINA: 
INDICADOR DE ATIVIDADE INFLAMATORIA NA SIFILIS OCULAR
Priscila Libman, Paulo Gabriel da Rocha Moura, João Gabriel de Oliveira 
Mendes da Rocha

Hospital Federal dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 
(RJ) - Brasil

274.	 MANIFESTAÇÕES OFTALMOLÓGICAS EM PACIENTE COM 
NEUROCRIPTOCOCOSE E HIV: UM RELATO DE CASO
Anna Hellen Rodrigues e Silva, Martinho Hermeson de Matos Furtado, Ricardo 
Evangelista Marrocos de Aragão

Fundação de Ciência e Pesquisa Maria Ione Xerez Vasconcelos (FUNCIPE) 
- Fortaleza (CE) - Brasil / Universidade Federal do Ceará (UFC) - Fortaleza 
(CE) - Brasil

275.	 MENINGOENCEFALITE COMO PRIMEIRA ALTERAÇÃO NO QUADRO DE 
VOGT- KOYANAGI-HARADA: UMA APRESENTAÇÃO ATÍPICA
Samuel Goncalves de Campos, Caio Henrique Peres Oliani, Marcello Novoa 
Colombo Barboza

Hospital Oftalmológico Visão Laser - Santos (SP) - Brasil

276.	 NEURORRETINITE POR BARTONELLA HENSELAE: RELATO DE CASO
Kalyne Naves Guimarães Borges, Marcela Nogueira Pestana Godoy, Vilma 
Soares Magalhaes

Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF) - Brasília (DF) - Brasil

277.	 NEURORRETINITE RELACIONADA A DENGUE: UM RELATO DE CASO
Caique Chagas Cavuto, Beatriz Gubert Deud, Vivian Cristina Costa Afonso 
Hospital de Olhos de Sorocaba - Sorocaba (SP) - Brasil

278.	 NEURORRETINITE SUBAGUDA UNILATERAL DIFUSA (DUSN):  
UM RELATO DE CASO
Pedro Augusto Alexandre da Silva, Clicério José de Souza Rebouças, Raíssa 
de Azevedo Queiroz

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) - Natal (RN) - Brasil

279.	 NEURORRETINOPATIA MACULAR AGUDA SECUNDÁRIA A DENGUE: 
RELATO DE CASO
Karolina Bortolini Magevski, João Victor Cornachini, Patrick Ferreira da Rocha 

Hospital da Polícia Militar - Niterói (RJ) - Brasil

280.	 OCLUSÃO MISTA E NECROSE AGUDA DE RETINA EM UM PACIENTE 
COM HIV
Victor Dourado Aquila, Guilherme Henrique Tanajura, Jair Giampani Junior

Hospital Universitário Júlio Muller da Universidade Federal de Mato (UFMT) - 
Cuiabá (MT) - Brasil 

281.	 OFTALMIA SIMPÁTICA SECUNDÁRIA A RECOBRIMENTO CONJUNTIVAL 
PÓS TRAUMA PENETRANTE
Maria Luisa de Oliveira Higino, Maria Clara Alves Alencar, Daniel Vitor de 
Vasconcelos Santos

Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - 
Belo Horizonte (MG) - Brasil

282.	 POLICONDRITE RECIDIVANTE: DIAGNÓSTICO DESAFIADOR
Abner Vieira Rodrigues, Gabriel Bondar, Ana Silveira Soncini

Hospital Nossa Senhora da Conceição - Porto Alegre (RS) - Brasil

283.	 PSEUDORETINOSE PIGMENTAR POR SÍFILIS
Gabriel Aguiar dos Santos, Gustavo Bertollini Lamy, Kevin Jones Bianchet

Faculdade de Medicina da Fundação Universidade do ABC - Santo André 

(SP) - Brasil

284.	 RETINITE POR CITOMEGALOVÍRUS EM PACIENTE COM HIV:  
UMA MANIFESTAÇÃO OCULAR INESPERADA NA ERA DA TERAPIA 
ANTIRRETROVIRAL
Marina Marques Denobi, Renata Reno Martins, Jose Guilherme Guimaraes Rabelo

Hospital da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC Campinas) - 

Campinas (SP) - Brasil

285.	 RETINOCOROIDITE POR TOXOPLASMOSE EM PACIENTE SOB USO DE 
TOFACITINIBE, METOTREXATO E PREDNISONA: RELATO DE CASO
Jessica Teixeira Cunha Gattas, Mariana de Arruda Machado Frazão,  

Camila Azevedo

Centro Oftalmológico Hospital Dia - Cáceres (MT) - Brasil

286.	 SIFILIS OCULAR ASSOCIADA AO HIV: CASO TRATADO EM PONTA 
GROSSA
Suelen Queiroz, Maria Dagmar da Rocha Gaspar, Janete Machozeki 

Universidade Estadual de Ponta Grossa - Ponta Grossa (PR) - Brasil

287.	 SÍNDROME DE URRETS-ZAVALIA BILATERAL, GLAUCOMA 
REFRÁTARIO E UVEÍTE ANTERIOR IMUNOMEDIADA APÓS CIRURGIA 
DE CATARATA
Guilherme Carneiro Teixeira, Bruno Fortaleza de Aquino Ferreira,  

Joyce Hisae Yamamoto

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo (USP) - São Paulo (SP) - Brasil / Hospital Geral de Fortaleza - 

Fortaleza (CE) - Brasil

288.	 SÍNDROME DOS MÚLTIPLOS PONTOS BRANCOS EVANESCENTES 
(MEWDS): UM RELATO DE CASO
Suzane Cabral, Maria Paula Sandri Facchin, Lucas Araújo de Azeredo

Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

289.	 TAGU: CASO DE UVEÍTE ASSOCIADO A TATUAGEM
Felipe Alves Botelho, Danuza de Oliveira Machado Azevedo, Anna Christina 

Higino Rocha

Hospital São Geraldo da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - 

Belo Horizonte (MG) - Brasil

290.	 TOXOPLASMOSE OCULAR ATÍPICA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO 
POR USO PROLONGADO DE CORTICOIDE
Douglas Oliveira Morais, Diniz Passareli Carolina, Carlos Eduardo Hirata

Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo (USP) - São Paulo (SP) - 

Brasil

291.	 RELATO DE CASO DE UVEÍTE ANTERIOR AGUDA CAUSADA PELO 
ÁCIDO ZOLEDRÔNICO
Fernanda Bonfadini Pires, Eduardo Alfredo Caldas Queruz, Cesar Gomes da 

Silveira Universidade Luterana do Brasil (ULBRA) - Canoas (RS) - Brasil

292.	 UVEÍTE ANTERIOR E EDEMA MACULAR CISTOIDE APÓS 
TERAPIA COM BCG INTRAVESICAL: RELATO DE CASO CLÍNICO
Glêndha Santos Pereira, Maria Rita Resende Chaves, Victor Saques Neto

Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) - Brasília (DF) - Brasil

293.	 UVEÍTE GRANULOMATOSA UNILATERAL INDUZIDA POR BRIMONIDINA
Raul Filipe Diniz Azevedo, Raphael Teixeira Costa, Arthur Azevedo Ferreira

Hospital Universitário Professor Alberto Antunes da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) - Maceió (AL) - Brasil

294.	 UVEÍTE INDUZIDA POR TATUAGEM
Tatyane Francyne Chinasso, Camila Mendes Costa Campelo,  

Ana Luiza Prieto Farinassi

Instituto Prevent Senior - São Paulo (SP) - Brasil
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295.	 UVEÍTE INTERMEDIÁRIA INTERMITENTE ASSOCIADA A 
GRANULOMATOSE COM POLIANGEÍTE: UM RELATO DE CASO
Guilherme Caloi Paulino, Erásio de Grácia Neto, Ever Ernesto Caso Rodriguez

Instituto Suel Abujamra - São Paulo (SP) - Brasil 

296.	 VASCULITE RETINIANA ISOLADA RELACIONADA AO PR3-ANCA:  
UM RELATO DE CASO
Gabriel Ferreira Silva, Gabriela Mousse Carvalho,  

João Marcello Fortes Furtado

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo (USP) - Ribeirão Preto (SP) - Brasil

297.	 AUXILIOS ÓPTICOS MELHORANDO A QUALIDADE DE VIDA DE UM PACIENTE 
DE 12 ANOS COM PERDA VISUAL BILATERAL SEVERA ADQUIRIDA
Maria Eduarda Morais Pacheco, Maria Eugenia de Oliveira Martins, Rodrigo 
Barros Mendonça Vilarroel

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

298.	 DISTROFIA DE CONES: IMPACTO FUNCIONAL, REABILITAÇÃO VISUAL 
E ADAPTAÇÃO COM FILTROS ÓPTICOS
Vicktor Henrique Ferreira Soares, Lorenna da Silva Braz,  
Rafael Caiado Caixeta Vencio

Centro de Referência em Oftalmologia da Universidade Federal de Goiás 
(UFG) - Goiânia (GO) - Brasil
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acknowledged but do not meet the criteria for authorship. Statis-
ticians and medical editors may meet the criteria for authorship 
and, in this case, should be acknowledged as authors. When they 
do not meet the criteria for authorship, they should be mentioned 
in this section. Writers who are not identified in the manuscript 
cannot be accepted as authors; therefore, professional writers 
should be acknowledged in this section.

6. References. Citations (references) of authors in the text should 
be numbered sequentially in the same order as they are cited and 
identified using superscript Arabic numerals. References should 
be in accordance with the format suggested by the Internatio-
nal Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), based on the 
examples below.

The titles of the journals should be abbreviated according to the 
style provided by the National Library of Medicine: List of Journal 
Indexed in Index Medicus .

The names of all authors should be cited for references with up to 
six authors. For studies with seven or more authors, cite only the 
first six authors followed by et al.

Examples of references:

Journal Articles
Watanabe T, Keino H, Nakayama K, Taki W, Echizen N, Okada AA. 
Clinical features of patients with diabetic anterior uveitis. Br J 
Ophthalmol. 2019;103(1):78-82. 

Books
Nakanami CR, Zin A, Belfort Jr. R. Oftalmopediatria. São Paulo: Roca; 
2010.

Book Chapters
Kriger FT, Schor P. Anatomia e fisiologia. In: Nakanami CR, Zin 
A, Belfort Jr. R. Oftalmopediatria. São Paulo: Roca; 2010. p.1-38.

Thesis/Dissertation
Andrade Júnior N. Influência da ceratometria e profundidade de 
câmara anterior obtidas pela biometria óptica e por sistema 
Scheimpflug na predição do poder dióptrico de lente intraocular 
multifocal calculada para emetropia [tese]. São Paulo: Universidade 
de São Paulo, Faculdade de Medicina; 2018.

Electronic Documents

Journal Articles
Alimaw YA, Hussen MS, Tefera TK, Yibekal BT. Knowledge about 
cataract and associated factors among adults in Gondar town, 
northwest Ethiopia. PLoS One [Internet]. 2019 [cited 2019 may 
18];14(4):e0215809. Available from: https://journals.plos.org/plo-
sone/article?id=10.1371/journal.pone.0215809

Books
Tran K, Ryce A. Laser refractive surgery for vision correction: a 
review of clinical effectiveness and cost-effectiveness [Internet]. 
Ottawa(ON): Canadian Agency for Drugs and Technologies in 
Health; 2018. [cited 2019 Jan 21]. Available from: https://www.
ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK532537/

Book Chapters
Adams N, Skelton D, Bailey C, Howel D, Coe D, Lampitt R, 
et al. Visually impaired Older people’s exercise programme 
for fails prevention (VIOLET): a feasibility study [Internet]. 
Southampton (UK): NIHR Journals Library; 2019. (Public Health 
Research, n.7.4). Chapter 2. Stakeholder involvement in the 
adaptation of the falls management exercise programme: conduct 

and results of focus groups [cited 2019 Feb 12]. Available from: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK536869/

Thesis/Dissertation
Lima VF de. Comparação da densidade óptica de pigmento 
macular em pacientes diabéticos e indivíduos normais: avaliação 
dos principais métodos e associação com a idade [tese]. São 
Paulo: Universidade Federal de São Paulo, Escola Paulista de 
Medicina 2013. [citado 2019 Maio 19]. Disponível em: http://
repositorio.unifesp.br/bitstream/handle/11600/23216/Tese-
14375.pdf?sequence=1&isAllowed=y

7. Tables. Tables should be numbered sequentially using Arabic 
numerals in the order they are mentioned in the text. All tables 
should have a title and a heading for all columns. Their format 
should be simple, with no vertical lines or color in the background. 
All abbreviations (even if previously defined in the text) and statis-
tical tests should be explained below the table. The bibliographical 
source of the table should also be informed when the table is 
extracted from another study.

Do not include tables in the main document of the manuscript, they 
should be uploaded as supplementary documents

8. Figures (graphs, photos, illustrations, charts). Figures 
should be numbered sequentially using Arabic numerals in the 
order they are mentioned in the text. ABO will publish the figures 
in black and white at no cost to the authors. 

Graphs should preferably be in shades of gray, on a white back-
ground and without three-dimensional or depth effects. Instead of 
using pie charts, the data should be included in tables or described 
in the text.

Photos and illustrations should have a minimum resolution of 
300 DPI for the size of the publication (about 2,500 x 3,300 pi-
xels for a full page). The quality of the images is considered in the 
evaluation of the manuscript.

The main document should contain all figure legends, typed 
double-spaced and numbered using Arabic numerals.

Do not include figures in the main document of the manuscript; 
they should be uploaded as supplementary documents.

Supplemental files can have the following extensions: JPG, BMP, 
TIF, GIF, EPS, PSD, WMF, EMF or PDF.

9. Abbreviations and Acronyms. Abbreviations and acronyms 
should be preceded by the spelled-out abbreviation on first men-
tion and in the legends of tables and figures (even if they have been 
previously mentioned in the text). Titles and abstracts should not 
contain abbreviations and acronyms.

10. Units of Measurement: Values of physical quantities should 
be used in accordance with the standards of the International 
System of Units.

11. Language. Texts should be clear to be considered appro-
priate for publication in a scientific journal. Use short sentences, 
written in a direct and active voice. Foreign words should be in 
italics. Therapeutic agents should be mentioned by their generic 
names with the following information in parentheses: trade name, 
manufacturer’s name, city, state and country of origin. All instru-
ments or apparatus should be mentioned including their trade 
name, manufacturer’s name, city, state and country of origin. The 
superscript symbol of trademark ® or ™ should be used in all na-
mes of instruments or trade names of drugs. Whenever there are 
doubts about style, terminology, units of measurement and related 
issues, refer to the AMA Manual of Style 10th edition.
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12. Original Documents. Corresponding authors should keep 
the original documents and the letter of approval from the Re
search Ethics Committee for studies involving humans or animals, 
the consent form signed by all patients involved, the statement of 
agreement with the full content of the study signed by all authors 
and the statement of conflict of interest of all authors, as well as 
the records of the data collected for the study results.

13. Corrections and Retractions. Errors may be noted in pu-
blished manuscripts that require the publication of a correction. 
However, some errors pointed out by any reader may invalidate 
the results or the authorship of a manuscript. If substantial doubt 
arises about the honesty or integrity of a submitted manuscript, 
it is the editor’s responsibility to exclude the possibility of fraud. 
In these situations, the editor will inform the institutions involved 
and the funding agencies about the suspicion and wait for their 
final decision. If there is confirmation of a fraudulent publication 
in ABO, the editor will act in compliance with the protocols sug-
gested by the International Committee of Medical Journal Editors 
(ICMJE) and by the Committee on Publication Ethics (COPE).

CHECKLIST
Before submitting their manuscript, authors should make sure 

that all the following items are available:
□	 Manuscript prepared in accordance with the instructions to 

authors.
□	 Maximum number of words, tables, figures, and references 

according to the type of manuscript.
□	 Title page including the clinical trial registration number is not 

included in the main document
□	 No figures and tables are included in the main document of 

the manuscript.
□	 All figures and tables were uploaded separately as supplemen-

tary documents.
□	 Author Contribution Statement completed and saved as a 

digital file to be sent as a supplementary document.
□	 Form for Disclosure of Potential Conflicts of Interest of all 

authors completed and saved as digital files to be sent as sup-
plementary documents.

□	 Digital version of the report provided by the Institutional Re-
view Board containing the approval of the project to be sent 
as a supplementary document.
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